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32.** premio de portuguez, francez e vão buscar alívios para os males do cor-

musica; premio de doutrina cbristã, po e outros distracções para o espirito.

favor e inglezz-D. Mathilde de Souza Senhora de Nazareth. _Fez-se no

Leitão. domingo a concorrida romaria da Senho-

1.° premio de doutrina cbristã, por- ra de Nazareth, que se venera ua sua

tuguez, francez e musica; 2.“ premio de alva capeffinha da Gafanha, onde aflluiu

favor; 9.” accessit de calfigrapbíaz-D. muito devoto romeiro de llhavo e d'esta

Maria da Conceição de Sacadura B. Cor- cidade. O arraial estava vistoso e anima-

to real. do, tocando affi duas musicas.

35* premio de doutrina cbristã, por- Obito.-Faf|eceii na semana passada

tuguez e francez; 3.° accessit do caffi- no lugar de Ouca, do concelho de Vagos,

graphia: 3.“ classe :--D. Francisca d'Al- o sr. Jose de Oliveira, facultativo. _

moída. Morte repentina.-No sabbado um

3.° premio de doutrina christã ; 1.° pobre marnoto de appelfido Calmão, ua-

accessit de cafigraphia z-D. Felicidade turaf d'esta cidade, foi atacado repentina-

Roza da Conceição. mente na marinha de um inaf, que o ma-

3.” premio de doutrina cbristã epor- tou fogo. Era ainda novo.

tugnez; 2.' accessit de caffígraphia:-D. Cadaveres.-Appareceram no do-

Maria Salomé deiveira. mingo proximo do pharof do cabo Men-

3.” premio de Portuguez; 3.“,accessit dego, mais dois eadaveres da tripulação

de calligraphia; lr.“ classe :-D. Maria do hiate Ascensão, uaufragado ha dias ao

D. Amalia de Mello, doutrina chris-

tã, 19 v. (d.); portuguez, 19 v. (d.);

francez, 11s v.; inglcz, 15 v.; mesma,

12 v.

D. Laura Manso, doutrina cbristã, 19

v. (d.); portuguez, 14 v.; francez, 1'1- v.;

inglez, 15 v. (d.)

D. Maria da Conceição Sacadura, dou-

trina cbristã, 1:3 v. (d.); portuguez, 10

v.; fraucez, 1'i v.

3.' classe

D. Francisca de Almeida, doutrina

cbristã, 19 v. (d.); portuguez, 8 v. _

D. Felicidade Rosa, doutrina cbristã,

1'1- v.; portuguez, 10 v.

D. Maria Salomé de Oliveira, doutri-

na cbristã, 14 v.; portuguez, Ui v.; mu-

sica, 10 v.

D. Maria das Dores Corte Real, dou-

trina cbristã, 13 v.; portugucz, 1›'t v.;

musica, 1,1¡ v.

tinadas das mãos da virtuosissima supe-

riora do collegio.

N'uma sala contigua estavam expos-

tos sobre magníficos bufétes de pau san-

to, os variadissimos trabalhos de mãos

executados per as educandas, entre os

quaes havia alguns de primorosa execu-

ção, tornando-se especialmente notaveis

os bordados de aplicação, a branco, fãs,

sedas. pelucia e oiro.

Eis o programma a que acima nos

referimos:

historia, e a historia não é a fenda, o der? Que tristes mentores tem actualmen-

episodio pícaresco iutercafado para pro- to o partidol Como épequeno o scenario,

duzír cffeito, ou para illudir os espiritos e como são de medíocre plana os que

menos cultos, a quem o inverosimil agra- n'effe representaml Raça liliputianaf

da e o escandafo seduz, como tudo quan- quando chegarás tu a ser gente que ao

to é extraordinarío e impafpavef. menos faça desculpar a pequenez da cra-

Não. A imprensa tem outro dever a veíra com a excellencia dos seus propo-

cumprír. Civilisa, illustra, mas não é o Sites honestos e bemfazejos?

efourinho das reputações dos homens _--go-

gollocados no fastigio das honras, só por- CIRCUMSCRIPÇOES HYDRÀULICAS

que teem iniciativa fecunda e fazem da _ Da ¡nfatigavef actividade e altíssimo

missão de governar, não apauagio da in- Interesse une a prosperidade do paiz con_-

dofencía ou da cabala partidaria, mas en. sogra o iffustre ministro das obras publi-

sinamento proveitoso, mas proposito ho- @as 0 Sl'- Emysdw Naval”, São efoquen-

neste e proficuo, a bem da administração fe testemunho os seguintes paragraphos

e dos administrados. que transcrevemos da correspondencia de

Queriam inutilisar um ministro da Lisboa_ para o nosso presado coffega do

corea, só com cobril-o de epithetos af- Pl'tmett'O de Janeiro:

frontosos? Procuravam exauctoraf-o com .05,, ministro das obras publicas ,em

¡nfmfas e “Maluf“, Procura“)do PPP“fa' estado no Estoril, onde tem a sua fami-

risar-se com trovas derraneadas, oriundas “a a banhos_ Ah¡ mesmo o nobre minis-

   

   

  

    

  

   

    

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorotte.-Rue

S.te Anne, 51.bia

$

"' ESMOLLA

para as viotimas do ineendio

na Gosta da Torreira _

Transporte.. . . 305%300

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ex.'“° e revd.um sr. Conego Arreípreste,

José Candido Gomes d'Ofiveira_ _idaf. '

O producto d'esta subscripçao sera

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveíro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam neste

pavoroso incendio.

   

    

  

  

       

  

  

  

  

  

   

 

   

   

  

 

  

   

  

   

  

   

  

 

Programma da solemne distribuição

dos premios no Collegio de Santa

Joanna Princeza no dia 24 d'agosto

de 1886 sob a presidencia :do ex."°

sr. conego arcipreste José Candido

Gomes de Oliveira Vidal.

HYMNO DE SANTA JOANNA A PIANO

E CANTO
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-NOTICIAS mvnnsas.- Novas DE

Lessa-O COMMEBCIO na movem.

-BOBDALLO PINHEIRO.--CR
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_PARTE OFFICIAL. _Ga
ara DE LIS-
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.

”M @com

genia da Camara.

Petite ronrcrsalion /rancaise-D. Lu-

cila Henriques, D. Laura Manso, D. .lia-

ria d'Assumpção d'Aliueida, D. Amalia

Mello, D. Zulmira Henriques e O. Clo-

tilde Ferreira. _

Sonati'sse-a duas mãos 'por Lud-

míng Beetovenz-D. Margarida Cunha.

As cstrellas-poesia recitada por D.

Laura Manso e D. Amelia Mello.

30 de setembro recebem-se no cofre cen-

tral d'este districto as relações dos juros

das obrigações dos emprestimos de 1876,

1879 e 1881.

Arremataçâo.--No dia 13 de se-

tembro vão á praça no governo civil 8

foros, pertencentes á Santa Casa da Mi-

sericordia do Porto, e impostos em bens

sites no concelho da Feira.

Trabalho no man-Desde hontem

Zulmira de Lima Henriques.

3.° premio de portuguez e francez;

4.° accessit de doutrina christã e calli-

graphia:

v.; musica, 13 v.

Meninas externas

D. Maria A. Regala, doutrina chris-

tã, 19 v. (d.); portuguez, 13 v.

D. Laura A. Regala, doutrina cbris-

tã, 13 v.; portuguez, 13 v.

D. Margarida Lopes, doutrina cbris-

tã, 1-'r v.; portuguez, 9 v.

D. Maria Moreira, portuguez, '7 v.

D. Maria Guimarães, portuguez, 5 v.

[CCflada,e falha. do COÍICOTSO publico para jos manifgslados por essa folha no seu

oemprestimo denominado df“daffllctllüfl- artigo editorial de quinta feira ultima_

te? Pois DãO V438“) que §e &mesqumfmub O sr. Emygdio Navarro está proce-

pondO-se ao serV|Ç0 de ¡Dfefesses ¡ffegf' dendo á ultima revisão d'um regulamen-

timos,-qne a dignidade reprova) e que to importante, cuja confecção ferajncnm-

desinstram 0 Partido de (190m São Orgãos' bida a uma commissão de distiuetos en-

aindo que &Haga-fm, na Imprensa“? _ genficiros, e que deve sair brevemente no

E dieste procedimeDfO que_ 0 _COdfgo Diario. E' o regulamento para as cír-

do dever condena» Por ser f“JfJSf'flcaf'el eumscripções hydraulicas. de que falla a

e até infame, resultaram contlictos, na je¡ de 5 de março de 1884, referenciada

llcninas externas

D. Maria Augusta Regalfa.

1.° premio de doutrina cbristã, por-

tuguez, calligraphia e favor :-D. Laura

Augusta flegaffa.

1.° premio de portuguez caffigraphia

..'__-_-
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tt. DIVIDA FLUOTUANTE

Uma folha contrariaá situação pro-

gressista escreveu o seguinte a proposuo

d'esta operação do credito negociada re-

centemente pelo governo.

a0 decreto de 13 do corrente inventou

uma eperacão muito mais organisadora_ e ti-

uauceíra, muito mais conforme com as circums-

tancias lisongeiras em que se encontra o nosso

credito.
_ _ ' _

«Para a reafisaçao dessa operação vae ser

emíttida a primeira serie de bilhetes, cuja íni-

portaucía e destinada ao pagamento dos escri-

ptos que, em mfttçallta, se acham em circu-

lação.
r _ _ _ 1m

!O juro des bilhetes a emittir, na son a

de ,213000 contos, não poderá ser superior a

l. ill por cento. Estamos intimamente conven-

eidos de que hão de aparecer propostas mui-

to mais convidatívas; que ja .nao seria mau

para o thesouro se a operação se fizesse por

este_ preço»
y .

Assim se exprime o Jornal da Ao¡-

te. Vamos ver como os factos correspon-

deram ás suas previsões;
_ _

Na praça de Lisboa a subscripçao

teve o seguinte resultado: . __

Viuva Manuel Gomes A FilhOS, DO

icontos a 4,40 por_ cento;

Eduardo P. Vidal, 20 contos a 4 por

cento. _

O mesmo, o contos a li ff).

João E. da Silva, 14 contos a !r 112.

O mesmo, 20 contos a 4. ill.

João N. R. Montanha, 04 contos a

t 1'2. _ I

F, Santos A Vianna, 2h contos a

!i 1p?, _ _

Banco Commercial de Lisboa, 200

contos a li 112.
_

London N Brazilian Bank, 3-10 con-

tos a 4 fl'i. _ _ I

Eduardo P. Vidal, '22 contos a 4.

Monte-pio Geral, i:200 contos a 3

518, com declaração de cedencia de fl8

na commissão.

Merck Marx A' C?, E200 contos a

li 1;?,

Banco de Lisboa t\ Açores 300 con-

tos a 4 ljlt. f

O mesmo 200 contos a lt.

O mesmo 500 contos a lt flíl.

Henry Burnay a C.“ 2:300contos a

A subscripção no Porto foi a seguinte:

Caixa filial do Banco do Minho 100

contos a 4 112.

Banco Portugnez 100 contos a 4 fl2.

Banco União 100 contos a 4 112. '

_ Em Coimbra a subscripção fez-se nos

seguintes termos:

Joaquim I. Roxanes 20 contos a 4 °¡,.

Ve-sc pois que deu excellentes resul-

_tados a providencia tomada pelo nobre

ministro da fazenda. Sendo a offerta ape-

nas dc 2:300 contos, os pedidos subiram

a 52776 contos. excedeudo por tanto

.aqueffa em 32476 contos, o que parece

.fabuloso. E isto affirma, que o credito do

,paiz assenta em _bases solidas, e que a

gerencia economica do governo progres-

sista :estabeleceu a confiança no mercado

mouetario,contribuindo efficazmente para

que a operação se realisasse em boas con-

dições para o thesouro.

E* caso para registar, se o comparar-

.nos com o que sc passava em epoeas que

,ainda não vão longe. E todos devem

,xuilar quando as cousas correm tão fa-

-Joravelmente para o estado, porque eum

simptoma infalível de que são prosperas

as finanças particulares, isto é,de que ha

no paiz recursos de sobra para occorrer

de prompto a todas as eventualidades que

'possam dar-se. _

_,____*-
--_

SCRIBAS E FARISEUS

Não basta injnriar, porque é conve-

niente discutir. U doesto exprime faltado

razão. Quem pngna pela justiça não in-

sulta. Quem argue, porém, quem leva a

accusação até aos extremos da paixão

;cintosa e desenfreada, incorre no dever

de provar tudo quanto _diz, fundamen-

taudo e desenvolvendotodas as _suas alle-

Peace. Para ser Tanita e preciso fazer

)

 

  

                 

   

   

  

   

  

   

ministeriaes atagantou o Morand, cujos

Iibellos tinham desgostado ainda os mais

pacatos o _circumspcctos pretorianos re-

generadores. O fibellista, que em verso

canhestro tinhafeito reclame aumas atoar-

das iusufsas, mandou exigir-lhe satisfa-

ção do agravo, que elle se recusou a dar,

se abeirassem em pratica verbal. Outro

argus da mesma grei atirou-se ao primei-

ro, censurando-o por elle não ter dado a

satisfação pedida. U offendido nomeou de-

legados afim de proper-lhe a devida re-

clarando que não trataria com _elle em

quanto não respondesse cathegoricamen-

a culpa teve-a o sr. Pinheiro Chagas, a

quem cumpria ensinar o caminho ao seu

collega e companheiro de trabalho. Um

conselhos da coroa, tem obrigações in-

declinaveis, e quando falta a elias, in-

verdade para lastimar. Um dos campeões

reservando as explicações para quando

paração. E vae o ultimo descartou-se do

mesmo modo que o primeiro, isto c, de-

te ao cartel do seu confrade, que pelo

seu comportamento não merecia as hon-

ras da camaradagem.

Tudo isto anda fora dos eixos, mas

homem, distincio nas letras patrias, que

foi ministro e eSpera voltar de novo aos

corre na. censura da opinião justa e sen-

sata. Não é em vão que se ganham as

esperas d'ouro nos combates da intetfi-

geneia. E se os talentos do sr. Chagas

não servem para oriental-o melhor no

caminho escabroso da vida pratica., en-

tão ábdíca, inutilisaudo-se para todo o

sempre.

As trovas de João Safoio não são de

s. esf; nem o honraríam se fossem obra

do seu engenho. 'Não se recommendam

na parte artística, nem os conceitos po-

dem ser perfilhados por quem for medio-

cremente honesto. Dizemol o com amaior

franqueza, e sem aiiiinosidade contra iiin-

guein, o muito principalmente contra o

auctor da versalhada, que nem sequer

prima pela correcção.

Podemos uma ou entra vez ser iu-

justos com os nossos adversarios, e isto

quando as questões de que nos ocupa-

mos desandandam em doesto pessoal.

Tambem somos agastadíços e sujeitos á

desatinação dos nervos. Mas a sangue

frio, e passada a hora da lucia, não nos

peza a reincidencía. porque a reüexão

_obriga-cosa fazer justiça a todos, não

contrariando a verdade dos factos. E

manipular a calumnia, conhecendo-a co-

mo tal, insistir no doesto, com o propo-

sito de ferir o adversario, que não nos

provocou, achamos isso proprio só de

instinctos ferinos, e de todo o ponto em

desharmonia com os uzos e costumes do

povo portuguez.

Quando ha aunos uma parte da im-

prensa progressista aggrediu violenta-

mente Sampaio, da Revolução, nós sa-

himos a campo, narrando factos que hon-

ravam o seu caracter, e foram brazão da

sua honesta individualidade. Achamos

sempre repugnante que se ataque violen-

tamente os homens de merecimento, que

os ha em todos os partidos. E' indígno

que estes deem curso forçado ás cafu-

meias, só com a mira em amesqurnhar o

que ha de grande e bom nos arraiaes

contraríos. E quando a iiicontinencia se

abalança a fazei-o, é necessario que os

que teem a missão de dirigir e _aconse-

fhar arredem para bem longe o Iibello e

os líbcffistas,~a fim de que não fiquem

tambem infamados pelo seu contacto.

Pensamos assim, e assim temos pro-

cedido. Para que fazer-se agora outra

cousa? Que auctoridade tem ou fica tendo

no seu jornal o sr. Chagas? Qual é a sua

posição no seio do partido“? Quem assu-

me a responsabilidade da columnia? Pas-

sa precipua para o seu sector, que ligu-

ra sob o pseudonymo de João Salete? Em

tal caso, que papel representa no Correio

da Manhã o que se diz ser seu director

politico? O _

E' com tão baixos expedientes, que

a regeneração procura conquistar o po- w

 

   

  

    

  

   

  

   

   

   

       

    

 

pelo sr. Antonio Augusto de Aguiar, mas

até agora sem execução.

em quatro circumscripções hydraulicas:

a primeira, do Minho ao rio Douro, in-

clusive; a segunda, do Douro ao Liz; a

terceira, de Liz ao Tejo; e a quarta, do

Tejo ao Guadiana.

cireumscripção hydraufica. O sr. ministro

das obras publicas projecta crear breve-

mente as tres restantes, publicando n'es-

sa occasião o respectivo regulamento.

tancia para a agricultura. A fiydraufíea

agrícola tem estado até agora completa-

mente abandonada. A regulamentação do

regimen das aguas, o aproveitamento de

muitos terrenos, hoje incultos e em gran-

de parte insalubres, depende d'essa or-

dem de trabalhps, a que o sr. Emygdio

Navarro tenciona dar largo desenvolvi-

mento.

d'esta casa de educação, que apesar de

poucos aunos contar ainda do existencia,

ejá tida por uma das primeiras do seu

genero no paiz e, como tal procurada pe-

los chefes de familia, não só do nosso

districto como tambem de fora d'effe. Tu-

do feva a crer que um brilhante futuro

espera o collegio de Santa Joanna, asse-

gurando-se assim a existencia d'um mo-

numeuto nacional como é o real conven-

to de Jesus e, radicando-sc em Aveiro

  

Segundo essa foi, o paiz é dividido

Recentemente, foi creada a segunda

Este assumpto é da mais alta impor-

_+-

COLLEGIO DE SANTA JOANNA

Augmeutam todos os dias os creditos

uma instituição tão util cemo é um colle-

gio de educação para meninas. Affi, à

inexcedivef direcção da virtuosissima su-

priora junta-se a elevada competenciadas

mestres, de forma que é impossivel ir

mais além na iustrueção e educação das

creaiiças, pois tanto uma como outra são

primorosissimas. Tudo quanto se disser

em abono do collegio é pouquíssimo com-

parado com o seu merito, como o estão

testemunhaudo os resultados obtidos pe-

las alumnas e de que são pafido reflexo

as notas que hoje publicamos.

Como já noticiámos, teve logar no dia

24 do mez passado a distribuição dos pre-

mios ás alumiias que mais se distingui-

ram durante o anne lectivo que agora

linda, e escusado é dizer que esta festa

foi uma das mais simpathicas a que tg.

mos asststido e que mais gratas recorda.

ções nos tem dourado. Teve ella, pena é,

um caractermuito particular, pois as im-

portantes obras que se estão fazendo no

edificio, e que constituem uma das prin-

cipaes dependencias do collegio, obstaram

a que elle se patenteasse ao publico, ain-

da que os convites fossem, como tinham

ser, muito restrictos. A festa teve logar na

sala principal de collegio, que estava des-

preteuciosa mas elegantemente decorada

com flores e pinturas a oleo, entre as quaes

se via uma antiga e hístorica tela repre-

sentando a santa padroeira do collegio.

Tambem se viam affi ne logar d'honra o

retrato do nosso venerando prelado o

ex.“ e revd.“'° sr. Bispo Conde e bem as-

sim o da er."a sr.“ D. Thereza Saldanha

de Oliveira e Sousa. Presídio o iflustrarlo

e muito digno eonego arcíprestre o sr.

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal,

reitor do cheu, que nium elegante impro-

viso, cheio de uucção religiosa e mimosas

flores oratorias, dirigiu palavras de muito

louvor e íncitamento ás mestras e disci-

pulas, felicitando-as mutuamente, pelos

resultados obtidos durante o anne.

Do programma que em seguida tran-

screvcmos, se pode avaliar do brilhantis-

simo da festa, dizendo-se que elle foi fiel

e magistralmentc cumprido. O desempe-

nho de quasi todas as peças, tanto de

musica como de recitação foi deslumbran-

te, não era possivel ír mais além. Ter-

minada a ultima parte do programma,

procedeu-se á distribuição dos premios,

que foi feita pelo sr. couego arcipreste

Uliveira Vidal, recebendo as prendas

que a cada uma das afumnas eram de

   
Concert enfentin-a seis mãos por

Raphael Bilfemaz-D. Mathilde Leitão,

D. Amelia Cunha, D. Lucila Henriques.

Siveet-Hofy-Chifd-poesia recita-

da por D. Lucila Henriques, D. Laura

Manso e D. Amelia Mello.

Tont-a-cous-a quatro mãos por Af-

DOt'f Jungmann-D. Antonia d'Afmeida

e D. Eugenia Souto.

0 macho-poesia recitada por D. Eu-

genia da Camara. '

Les popillous -a quatro mãos por L.

Strafbogz-D. Laura Manso, D. Amalia

Mello.

Les supersttti'ons populaires-D. Eu'-

genia da Camara, D. Amelia Cunha, D.

Margarida d'Almeída, D. Eugenia Souto,

D. Joaquina Sacadura, D. Carolina d'Al-

meida. D. 'Natevidade Rodrigues, D. Ma-

ría Aiiiiunciação Rodrigues, D. Loduvina

Ferreira.

Galop Hongi'oise--a quatro mãos por

flred l-louhfnn :-D. Maigarida Cunha e

D. Eugenia Souto.

Franli Child-poesia recitada por D.

Eugenia da Camara. '

Le posso-a duas mãos por Paul

Beaummont z-D. Antonia d'Almeida.

A tempestade-poesia raptada far D.

Assumggijg.;l'_r\fiueida é'fl. Maria. das

Dores.

Cascade dc roses-adeus mãos por

J. Aseher :-D. Eugenia da Camara.

Agradecimento-«por D. Estephania

Seabra.

Polaco C. M. fl'elier-a quatro mãos:

-D. Margarida Cunha e D. Joaquina de

Sacadura.

Por julgarmos que hão de ser lidas

com verdadeiro interesse, damos publici-

dade ás seguintes notas, que obsequiosa-

mente nos foram ministradas:

RESULTADO DDS EXAMES EM AGOSTO

DE 1886

1,“ classe, 1.“ divisão

D. Eugenia da Camara, doutrina

cbristã, 21 v. (d. L); portuguez, 25 v.

(d. L); francez, 723 v. (d. f.); iiiglez, '23

v, (d. 1.); musica, 25 v. (d. f.)

D. Antonia de Almeida, doutrina

cbristã, 23 v. ld. l.); portuguez, 9:3 v.

(d. 1.); francez, :23 v. (d. f.); musica, 15

v. (d.)

1.“ classe, 2.' divisão

D. Carolina de Almeida, doutrina

cbristã, 23 v. (d. L); portuguez, '23 v,

(d. l.); fraiicez, 22 v. (d. L); musica.

10 v.

D. Margarida da Cunha, doutrina

cbristã, 13 v. (d.); portuguez, 925 v. (d.

L); francez, :23 v. (d. L); musica, “25 v,

(d. l.)

D. Amelia da Cunha, doutrina chris-

tã, 15 v. (d.); portuguez, 23 v. (d. L);

francez, 25 v. (rf. L); musica, 10 v.

D. Estephania Sêabra, doutrina chris

tã, 9.2 v. (d. L); portuguez, 24 v. (d. L);

francez, 19 v. (d.)

2.' classe

D. Maria da Anunnciação Rodrigues,

doutrina cbristã, 19 v. (d.); portugues,

19 v. (d.); francez, 21 v. (d. f.)

D. Maria da Natividade Rodrigues,

doutrina cbristã, 19 v. (1.); portuguez,

10 v. (d.); francez, “20 (d. f.)

D. Eugenia Souto, doutrina cbristã,

19 v. (d.); portuguez, 19 v. (d.); frau-

cez, '21 v. (d. |.); musica, 14 v.

D. Joaquina Sacadura, doutrina chris-

tã. 19 v. (d.); portuguuz, l i triacez,

13 v. mu5ica, 19

D. Luíza X ..ier, doutrina cbristã, 2!

v. (d. Li; portuguez, fl) v.;frencez, 14 r.

D. 'lovina Tenreiro, doutrina cbris-

tã, ff' d.): portugii 14 v.; francez,

111- v tica, 9 v.

,fifa f'fenw iqii doutrina chris-

tã, (d.); po: lt v.; francez,

if' ' ingá, .fit ..

Aloiitt da do Almeida, l

i 1a cbristã, 1';Í

. (d.); fraucrz, , '4

D. Candida di .ii

aristã,1/t v.; port* ;ix l

lã r. l "

D

 

   

 

' muáage inglez; 2.“ acecssit de calligra-

iusica, 1:). v. (nerds. Mourão.

j; portuguez, ;Amalia Souza Godinho e Mello.

nula. doutrina l toguez, i'rancez e inglez; 3.° accessit de

_ i (nugjca, ,desenho calligraphia e favor:-D. Lau-

ira Marques Manso.

D. Creusa, portuguez, 2 v.

Meninos que se aiiseiitaram antes da dis-

tribuição dos premios

D. Conceição Abreu, D. Albertina

Portella, D. Alexandrino Seabra, D. Ma-

ria Luíza Mendes Leite (externa), D.

Palmyra Schiappa, D. Victoria Brandão

o D. Alice Pinto.

Meninas que, tendo entraria no [im ou no

meio do anno eso/rolar não poderam

fazer estante

D. Dulce Vidal, D. Urania de Frei-

tas e D. Regina Tavares.

Meninas externas

D. Luciana Godinho Soares de Al-

bergaria, D. Emilia da Silva Mendes, D.

Maria Moreira e D. Amelia Pires.

stones nas ALi'iiNis PREMIADAS

Comportamento

Premio de comportamento exemplar:

-D. Joaquina de Sacadura Bette Corte

Real, D. Antonia Valente d'Almeida,eD.

Lucília de Liuia Henriques.

Premio de eptimo comportamento :--

D. Eugenia da Camara.

Premio de bom comportamentoc-D.

Carolina Maxima d'Almeida, D. Maria

d”:\nnunciação Rodrigues, D. Maria Eu-

genia da Costa Souto, l). Mathilde de

Souza Leitão, e D. Laura Marques Manso.

PRÊMIOS OBTIDOS PELO RESI'LTADO

DAS NOTAS DO ANNO ESCOLAR

DE OUTUBRO DEJSSSA AGOSTO DE 1880

l.“ classe, 1.“ divisãoz-D. Eugenia

da Camara_

1.° premio, de portuguez, francez,ín-

gfez, doutrina cbristã, musica e calligra-

phia; 3.° premio de favor :-D. Antonia

Valente d'Almeida.

1.° premio, de portuguez, francez e

doutrina christã; 2.“ premio, de musica,

favor e calligraphia; 1.a classe, “2.“ divi-

são :-D. Carolina Maxima d'Almeida.

“2.“ premio, de doutrina cbristã, por-

tuguez, franeez e calligraphia; 1.° acces-

sit de (fesenhoz-D. .Margarida da Cu-

nha Soares.

1.° premio, de portuguez, francez, mu-

sica e desenho; 3.° premio de doutrina

christãz-D. Amelia Angelina da Confia.

1.° premio de portuguez e franccz;

3.° premio de doutrina cfirístã z-D. Es-

tephania Seabra. _ v

1.° premio, de doutrina cbristã, caf-

lígraphia, desenho e favor; 2.“ premio de

portuguez o francez; “2.“ classe, 1.' divi-

são:-D. Maria d'Annuncíação Rodrigues.

1.° premio de doutrina cbristã, caf-

figraphia, desenho e favor; 2P premio

de portuguez e francezz-D. Maria da

Natividade Rodrigues.

1.° premio de doutrina cbristã, por-

tuguez, francoz, calligraphia e favor; 1.°

accessit de desenhoz-D. Maria Euge-

nia da Costa Souto.

1.° premio de doutrina cbristã, por-

tuguez e francez; 3.“ premio de caltigra..

phia e favor; 2.° premio de musica:-

D. Joaquina do Sacadura B. Corte Real.

1.° premio de doutrina christã; 2.°

premio, de portugucz, francez, cafffgra.

phia, favor e musmaz-D. Luiza d'Oli-

veira Xavier.

1.° premio de doutrina cbristã, por-

toguez e fraucez; 2.° premio de callígra-

phia e favor; “2.“ classe, 2.“ divisão :-

D. Ludovina da Silva Tenreiro.

3.° premio de portuguez e france::

-D. Maria Lucila de Lima Henriques.

u 1.~° premio de doutrina cbristã, por-

tognezefrancez; 2.“ premio de, favor,

phia. e des ,pboz-D. Maria d'Assump-

«ga-.i V. d'Almeida.

52." premio de doutrina cbristã, por-

tuger e francezz-D. Candida de La-

.t.° premio de desenfioz-D. Maria

premio de doutrina cbristã, por-

   

   

  
  

 

  

    

   

       

e favor; 2.° premio de doutrina christã:

-D. Clotilde Ferreira Pinto.

2.° premio de portuguez, francez e

favor; 1.° accessit de doutrina christã:

-~D. Anna Regalfa.

“2.“ premio de favor.

Explicação das notas (d. f.) distinc-

ção e louvor; (d.) dístincção.

Em Luso.-Acfia-se desde hontem

n'esta pittoresca povoação, o sr. ministro

da fazenda conselheiro Marianne de Car-

valho. S. ex.a veio visitar sua ex.“ es-

posa que affi se acha convalesceudo da

grave molestia que a acometteu no Porto.

Apontamentos de carteira-Che-

gou aqui beiitem de Lisboa e partiu em

seguida para a Costa Nova do Prado o

nosso patricio, o sur. Casimiro Candido

da Cunha.

_Tambem se acha entre nos o sr.

di'. Elmano da Cunha.

- Foram no domingo ao Porto o

nosso college dr. Barbosa de Magalhães,

e sua ex.uu esposa, consultar o distinctis-

simo operador e lente de clínica cyrur-

gica, o sr. Eduardo Pereira Pimenta, so-

bre um grave defeito organico do seu ul-

timo filhinho.

- flegressw a Coimbra o sr. dr.

José Braz de Mendonça Furtado, distin-

cto lente cathedratico da faculdade de di-

reito na Universidade de Coimbra.

_Esteve honteui em Aveiro o nosso

prestiuioso amigo o sr. dr. Antonio Pe-

reira da Cunha c Costa, distinctissimo

medico e íliustre chefe do partido pro-

gressista de Ovar.

-Passou hontem ã tarde na estação

do caminho de ferro diesta cidade, cum

destino a Espinho, o nosso illustrado ami-

go o sr. dr. Alexandre de Souza e Mello,

integerrimo juiz de direito da comarca de

Taboaf

_Esteve na segunda-feira n'esta c¡-

dade o sr. José Ferreira d'Araujo e Silva,

digno administrador substituto do conce-

lho de Oliveira dlAzemcis.

Auspicioso enlacp.-.Uniram-se ha

pouco pelos indissofuvcis laços do matri-

monio a ex.“ sr.“ D. Maria de Nazareth

Couceiro, filha do nosso rcspeitavef ami-

ga o sr. Pedro Couceiro, com o sr. Bas-

tos, abastado capitalista e cavalheiro es-

timavef. Os nossos sinceros parabens.

Despachos. - O sr. Eduardo Pinto

de Miranda, d'esta cidade, foi nomeado

para o lugar de escripturario de fazenda

d'este concelho, sendo logo transferido

para o concelho de Vouzeffa, e para o

d'aqui foi despachado o sr. João da Con-

ceição Barreto, de Ifhavo, moço muito

sympathico e habif.

Collegio Avoirense.-Fizeram exa-

me o foram approvados, n”este anne, os

seguintes alumnos d'este Coffegioz-em

t'nslritcção primaria elementar, 1-'1-, sendo

um com distineção, que foi o sr. Arthur

Vieira de Carvalho, d'Avciro; ein admis-

são aos lyceiis, 9.8, sendo li com distinc-

ção, que foram os srs. Alvaro d'Ofiveira,

d'Aronca; João Ferreira Coelho, d'Ovar;

José Delfim de Souza Lamy, d'Ovar, e

Manuel Tavares d'Almeida Vide, de Ma-

cieira de Cambra; em portiiguez, 13; em

frances, 19, sendo um com distincção,

que foi o sr. Joaquim Simões Peixinho,

d'Aveiro; em ai'it/iinetica (1.“ classe), 8;

em desenho (1.° classe), 12; em algebia

(2.“ classe), 10; em desenho (2.“ classe),

12; em latim, 2; em geograp/iia e histo-

i'i'a,'13, sendo um com distincção, que

foi o sr. Agostinho Fontes Pereira de

Mello, d'Aveiro; em legislação, ti; em lit-

teratiii'a, '5.

Visitantes.-Aveiro tem sido visita-

do diariamente por muitos forasteiros,

que véeui gosar os seus forniosos pano-

ramas.

Para as praias.-Começa a deban-
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que as cireumstancias da pesca mudaram

um pouco. Em algumas costas já apare-

ceu sardinha de tamanho regular. No pri-

meire día de trabalho, que foi segunda-

feira, aque appareceu vendeu-se por pre-

ços efevados, dando na borda do mar

cerca de 2:000 reis o milheiro; hontem

como o mar continuou a produzir os pre-

ços na praia e no mercado baixaram sen-

sivefmente, chegando a vender-se aqui

por 1:200 reis o milheiro.

Ainda o ínceudio da Serra.-So-

bre o assumpto escreve a Soberania do

Povo, de 29, o seguinte:

«Sobre o pavoroso incendío que tan-

tos destroços fez em Agadão, obtivemos

mais as seguintes informaçoes. O fogo foi

lançado em Almofafa, districto de \izeu.

D'allí foi-se propagando até Guístólfa, na

extensão de cerca de duas feguas. Quem

dá estas informações presenciou-o perfeí«

tamento.

Era um espectaculo soberbo, em que

as cinzas produzidas pelas chammas eram

arremessadas ate Bellazaima. cerca do

uma legua. As perdas são innumeraveis.

A Sobreira foi o logar escolhido pelo ter-

rivel incendio para ahi fazer as maiores

devastações, redusiudo os pobres habi_

tantos d'aquelfe logar á tristissima situa.

ção de ficarem sem um tecto que os abri.

gasse, sem um lareira que lhes servisse

para cosinhar os seus fracos alimentos

agrestes. Todos os curraes do gado foram

victimas das chammas, bem como 10 ca_

bras, a terça parte do milho, e quasi to.

das as arVores em volta. Os prejuizos da

Sobreira calculam-se em 300:t)00 reis,

O fogo não limitou somente a sua acção

á insignificante povoação da Sobreira;

era pequena demais para as suas ambi-

ções desmedidas. O Cevo c a Felgueira

da freguezia de Agadão, soffreram tam.,

bem muitissimo, devendo-se dizer que os

damuos não forum tão consideraveis como

os da Sobreira. As coluieias foram devo-

radas em grande numero, bem como ar-

veres de muito valor.

Deus se ammercie d'aquelfes pobres

homens, que foram tão duramente fm-

dos n'aquitlo que servia ao sustento da

sua vida l

Não sabemos mais nada com relação

aos estragos que o fogo devia ter feito no

districto de Vizeu.›

   

:girl-i

Ponte 'de Entre os Bíos.--Vae pro-

ceder-se ás experiencias olficíaes á Ponte

de Entre os Rios.

Para este fim seguiram do Porto para

affi 33 wagonettes carregados, dos que

serviram nas experiencias ultimamente

feitas á ponte D. Luiz I.

A explosão de uma granada-No

sabbado, n'um quintal do lugar do Co-

veffo (Gondomar), um rapaz de 13 an-

nos e sua mãe trabalhavam na excava-

ção da terra, quando encontraram uma

granada suja e ferrugenta. A mulher,

ignorando o que aquílfo era, entrou de

bater com ella n'uiua pedra. A granada

explosíu, deixando a mulher gravemente

ferida, a ponto de ser fogo considerada

morta, mas só veio a faffar na segunda-

feira. O rapaz ficou tambem cm misero

estado, perdeu um braço e o corpo apre-

sentava o aspecto d'uma chaga enorme.

Ainda vive, mas julga-se que não resis-

tirã. Tudo leva a crer que a granada fos-

se do tempo do cerco do Porto e que es-

tivesse por tanto enterrada ha cincoenta

aunos. y

Incendio na serra do Marão-Ha

dias que a serra do Marão se acha incen-

diada. Todas as noutes se presenceia de

Amarante um espectaculo assustador, pe-

las grandes labaredas que apparecetn no

cimo da montanha.

Receia-se que alguma quantidade de

vento faça caminhar o fogo ate' mais Ion.

ge, pondo em_ perigo alguma povoação

dada para as costas do mar, onde unsique esteja mais proximo das chaminas,

ao @treinar _ ,

O



O testamento de Mendes Leal.-

Foi aberto em Cintra, perante as antho-

ridades, o .testamento do sr. Mendes Leal,

entregue pelo consul de Portugal em Ma-

drid, o sr. D. JoãoHortega. E'oseguinte:

-Em nome do Padre, do Filho e do

Espirito Santo, tres pessoas distinctas e

um só Deus verdadeiro. Amen-Este é

o meu testamento; que de meu proprio

punho_ escrevo e assigne, no pleno geso

das minhas faculdades, tendo em vista a auxiliar sua irmã no desempenho d'es-
minha actual situação e residencia, con- o tas clausulas.

forme aos artigos do Codigo Civil Po- tu- Aos meus parentes especialmente, e
guez 1:920.°, 1:961.°, _196436312955-2 a todos os meus amigos e inimigos, peço
-pedlndo que tão Inteira e pODlUBlmeD- humildemente perdão de quacsqner offen-
te se cumpra como “tentada-De t0~ sas que possam ter minhas, voluntarias
dos 0§ "tells 139113. haVIÕOS e POI' haver, ou involuntarias e declaro que vivi emer-
mobillarios e jacentes, titulos, direitos e ro na obediencia da egreja e na obser-

aCÇÕeS, wmpfehendo DOS dÍlOS direitos 0 vancia da santa religião catholica, apos-
monte-pio que me tocar, a propriedade ;clica romana,

absoluta das minhas composições de qual- Pariz, em 10 arço de 1875_

quer ordem, litterarias ou scientificas, Jose' da Silva Men e, Leal,

quer publicadas, quer por publicar. ebem Em 4 de setembro de 1883, addic-
3SSIm a da minha livraria, deposnada em cíonon a seguintedeclaração aotestameu-
grande parte na Bibliotheca Nacional de :o supra, Em tudo o dá por valido, no-
Lisboa,-institno por unica e universal ;ando só que'a divida ao Banco de por.

herdeira minha muito presada esposa, D- tugal se acha reduzida a 7408000 reis,
Bosa_dc Athayde 3165101' _Mendes Leal; pagos os respectivos juros. Esta declara-
em_ Signal e memoria da minha profunda ção foi feita em Madrid no consulado de
estima e copstanle 356019- _ Portugal, que juntou ao testamento.

E',_POTBm. meu desçlov que vendldo 0 sobrescripto em que estava o tes-

° esP01“) da n°55“ 'esmencla de appa' lamento fechado tinha, pela lettra do tes-

falO, onde quer que e?dela eSlabeleCMa, tador o seguinte: Este é o meu testamen-
e quando se effectue essa venda, com ex-

cepção de quaesqner objectos que a mi-

nha dita esposo queira designar e reser-

var, do respectivo producto, sejam sepa-

radas as duas verbas seguintes para te-

rem o destino correspondente indicado.

Um conto de réis que devo ao Banco de

Portugal (1:000d000) soh minha res-

ponsabilidade e de meu cunhado Alvaro

Evangelista Cardoso, achando-se pagos

os respectivos juros, e devendoodito meu

cunhado considerar-se quite da quantia

de trezentos mil reis (3003000) sua quo-

ta parte n'esta divida commum.

0 nnmerario preciso para comprar e

prefazer dous contos e oitocentos mil reis

228005000) em iuscripções portoguezas

de 3 p. c., que serão averbadas a meus

sobrinhos José da Silva Mendes Leal e

Amalia de Macedo Mendes Leal,lilhosle-

gitimos de meu fallecido irmão Antonio

Saturnino da Silva Mendes Leal, capital

este superior á equivalencia do producto

de uma subscripção que do Brazil me foi

enviada na importancia de um conto tre-

zentos e cincoenta mil reis fortes 1:3508)

em beneficio dos ditos meus sobrinhos,

pelos annos de 1873 a 1874, tendo en-

tregue em cada anno a minha cunhada

D. Florinda Amalia de Macedo Mendes

Leal, viuva do referido meu irmão Anto-

nio e na qualidade de tutora de seus fi-

lhos menores, a _somma de oitenta e qua-

tro mil reis (84%00) de inscripçõcs, in-

tegral e sem nenhum genero de deducção

ou desconto.

A' disposição dc minha irmã D. Ma-

ria Carlota da Silva Mendes Leal e João

Carlos da Silva Mendes Leal, continuará

como até agora, depositado como se acha,

o cartorio de musica de nosso fallecido

pai, o sr. José da Silva Mendes Leal, po-

dendo livremente usufruil-o, ou dar-lhe o

destino que de commum accordo tenham

por conveniente. _ .

Mais rogo se faça dizer por minha

alma um trintauario de missas (30) da

esmola de quinhentos reis (500) cada

uma. A' minha querida mulher moito par-

ticularmente recommendo queira entregar

de sua mão, como prenda e lembrança de

nós ambos, deixando a cscholha ao seu

judicioso arbitrio, um objecto que tenha

sido do meu uso, a cada uma das seguin-

tes pessoas: a sua irmã e minha boa cu-

nhada Amalia Biester, aos nossos sobri-

nhos e sobrinhas, Pedro Manuel de Bar-

ros Lima, D. Maria do Patrocinio, D.Ma-

ria da Graça e D. Maria da Luz Barros

Lima, José e Amalia, já nomeados, D.

Maria da Piedade Mendes Leal Cardoso,

Filippe e Alvaro, filho de meu irmão João

Carlos.

A meu cunhado Frederico Biester,

tregar igualmente, como testemunho da

   

                   

   

   

          

   

  

hricado e assignado em Madrid, aos 13

da Silva Mendes Leal. ›

Mendes Leal em Paris.-O Cor-

morte de Mendes Leal, os seguintes cu-

riosos pormenores:

:O sr. Mendes Lealhabitava na Ave-

nida Friedland, parallela á Avenida dos

Campos Elysees, n'uma casa proximo do

celebre palacete de Arsene Honssaye,

onde, no tempo do segundo imperio, se

reunia a alta litteratnra e o alto munda-

nismo, rcndez-oous obrigado de artistas

celebres c de mulheres mais celebres ain-

da pela sua formosura epeloseu espirito.

O sr. Mendes Leal, occnpava, com a Le-

gação de Portugal, o rez-do-cbão e nen-

tresot de um magnifico palacete. Em bai-

xo, estava installada a Chancellaría. No

primeiro andar a casa de habitação do

ministro.

Durante a sua estada em Paris, o pes-

soal da legação compunha-se do sr. Fer-

nando de Azevedo, hoje conde de Aze-

vedo da Silva, o distincto traductor dos

Lusíadas, que era o 1.° secretario; do sr.

visconde de Ferreri, addido, do sr. vis-

conde de Pernes, addido militar; e do

sr. anotte, o intelligente chanceller da

nossa legação.

O sr. Mendes Leal, pelo seu espirito

eminentemente litterario, tinha-se de tal

modo identificado com Paris, que no mun-

do da diplomacia e das letras elle era tido

na conta de um verdadeiro parisiense.

Pela sua edade, pela educação do seu

espirito feita em outros tempos e nfoutros

meios; o sr. Mendes Leal não acompa-

nhava com grande interesse, aflectava

mesmo desconhecer muitos dos roman-

cistas que hoje em Paris tem conquistado

celebridade ha custa de verdadeiro e real

talento. Mas tinha ficado com os acade-

micos, e era com verdadeira admiração

que nas suas palestras elle fallava de es-

criptores como Renan, como Octave Feuil-

let, e com verdadeiro respeito que elle

fallava de toda a obra de Victor Hugo e

das suas relações pessoaes com o auctor

dos Chdliments.

A sua vida em Paris passava-se entre

trabalhos unicamente diplomaticos e lit-

terarios. E é mesmo de crer que appare-

ça, entre os papeis do fallecido, alguma

obra litteraria completa e perfeitamente

inedita. Alludimos a um livro de memo-
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0 ANJO DA CARIDADE!

DRAMA EM l ACTOS

 

otrabalho de Fernando de Vilhena, ex-

pondo leal e francamente anossa Oplnlão

sobre as suas bellezas e defeitos.

lI

 

rico das virtudes da nossa rainha, do que

Pon

FERNANDO DE VILHENA

Fomos brindados ha alguns dias com

um exemplar do Anjo da Caridade, dra-

ma do nosso collega e amigo Fernando

de Vilhena, que acompanhou a sua obra

de uma dedicatoria, tão amavel quanto

immerecida.

Acabamos de o ler com a attenção com

intimo, circumscripto sim,a um certo nu-

mero de regras, mas cm que o talento do

auctor, desprendendo-se do convenciona-

lismo,pode expandir-sc em arrojado vóo,

subjngando como a grandeza da conce-

pção o espirito do publico habituado de

ha muito aos mesmos assumptos, aos

mesmos cfi'eitos e á mesma linguagem.

Ha situações no drama, em que_ Fer-

nando de Vilhena quer sahir do circulo

seu irmão, fará a dita minha mulher en-

minha gratidão e apreço, a minha edição

rara dos Luziadas do 1579, supplicando

especialmente ao dito meu cunhado, quei-

to por meu proprio punho escripto, ru-

dias do mez de fevereiro de 1884.-José

reio da Manhã publicou, a proposito da

Arco do Triumpho, quasi em frente do

   

  

      

  

 

   

  

  

  

    

  

   

   

  

    

  

   

  

   

 

O Anjo da Caridade é antes o panegy-

propriamente o drama moderno, o drama

rias, que o sr. Mendes Leal, ha quatro

annos se dispunha a escrever, sobre os

homens e as coisas do seu tempo, prin-

cipalmente sobre os homens da sua mo-

cidade. N'este trabalho, que queria em-

prebender, fallou varias vezes e larga-

mente o sr. Mendes Leal ao nosso collega

Marianne Pina. Tencionava emprehender

largas biographias de Alexandre Hercu-

lano, Rebello da Silva e visconde de Cas-

tilho. O sr. Mendes Leal considerava este

trabalho como a sua ultima obra littera-

ria, a mais importante, por ser o estudo

de toda a mocidade do seu tempo. N'este

genero de memorias elle não fazia mais

do que seguir as bellas tradições littera-

rias de quasi todos os membros da Aca-

demia Franceza.

Em Paris, o sr. Mendes Leal recebia

invariavelmente todos os domingos, átar-

de, depois do jantar. Para o jantar lança-

vam-se uns dez ou quinze convites, e era

sempre o sr. Mendes Leal, pelo seu pro-

prio punho, com a sua letra muito min-

da, mnito nítida, posto que um pouco tre-

mida, quem fazia os convites, na vespe-

ra, em carta-telegramma fechada; tendo

para cada um dos seus convidados uma

phrase especial, quasi intima, atravez do

convite um tanto grave.

As honras da casa eram feitas por

madame Mendes Leal, uma senhora da

maior distincção e do mais elevado espi-

rito. A' mesa, o assumpto obrigado era

tudo quanto dizia respeito ao alto mun-

danismo parisiense e á alta litteratura.

De quando em quando fallava-se tambem

do que em Lisboa andava na ordem do

dia-mnndanismo, politica e litteratura,

_mas todos os assumptos tratados com

liberdade, sem que o illustre ministro eo

escriptor distincto de modo algum désse

o mal d'ordre n'aquellas palestras em que

todos fallavam segundo as suas convic-

ções. Quando terminava o jantar, depois

das 8 horas, passavam as senhoras para

os salões, e o sr. Mendes Leal convidava

os seus amigos a fumarem um charuto e

a tomar o cafe no seu gabinete de tra-

balho, onde havia uma preciosa biblio-

theca de livros portuguezes e francezes.

Depois passava-se para as salas onde se

conversava, se tocava, se jogava o whist

até á meia noite.
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rém, os motivos, que me impediram de o

fazer, e me privaram de tão grande con-

solação. Ha pouco voltei para aqui, e ti-

ve a felicidade de ver em Bronnhach a

minha mãe e os meus filhos. Notei com

immensa alegria os grandes progressos,

que, graças a Deus, estes fazem em todo

o sentido, desenvolvendo-se physica e

moralmente, que faz gosto vel-os. Estu-

dam com uma facilidade extrema, e teem

muito precoce intelligencia. Estão ale-

gres, vigorosos, gostam muito de andar a

cavallo, e fazem-o com brio e dextreza.

Só depois do meu regresso pude ler as

Nações atrazadas, e vi o que diziao Nord

e outros jornaes, indicando que talvez no

caso de abdicação de meu primo Luiz de

Cabonrgo, o filho aboliria a lei de pros-

cripção. Duvido, como muita outra gente,

de tal abolição; entretanto, ainda que a

ahdicação se realisasse e que a lei de

proscripção fosse derogada, esses actos

ficariam sem importancia e sem conse-

quencias, com relação a mim e á minha

familia, porque a nossa posição politica

permaneceria como d'antes, visto que eu

não posso, nem devo, nem quero renun-

ciar aos meus direitos. De muitas Iem-

branças minhas a toda a sua familia e a

todos os meus amigos. Rogo a Deus haja

o conde da Azambuja em sua santa guar-

da. Sen primo affeiçoado-D. Miguel de

Os carvalhos destruídos pelos ver-

mes.-Dizem de Ponte de Lima:

Além da phyloxcra destruidora das

videiras, apparece novo flagello para o

reino vegetal. Ao lado nascente d'esta

villa, caminhando para os Arcos de Val-

le-de-Vez, têem sido reidas, e como que

queimadas, as folhas de numerosos car-

valhos. Segundo nos afBançam pessoas

de credito, uma alluvião de bichos pre-

tos, similhantes a lacraus, invadem de

noute aquellas arvores, e room-lhes as

folhas, ficando algumas arvores como se

fossem queimadas l Nós vimos este fa-

cto. Se, pois, aquelles perseguidores in-

vadirem as outras arvores, os milharaes

ou as videiras, teremos uma nova phylo-

xera, de peiores resultados.
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A estas recepçõcs assistiam varios es-

criptores, homens politicos, membros do

corpo diplomatico residente em Paris, e

senhoras da alta sociedade parisiense.

Quando saiu de Paris para o seu pos-

to em Madrid, todos os jornaes noticiaram

a sua partida com verdadeira saudade,

porque o sr. Mendes Leal tinha deixado

reaes sympathias em todos os mundos.

Era um parisiense de menos em Paris e

um ministro que a colonia muito reapei-

tava pelo seu caracter e pelo seu talento»

Uma carta de D. Miguel.-A Na-

ção publicou fia dias, no logar de honra,

a seguinte carta, que ao sr. conde da

Azambuja dirigiu o sr. D. Miguel de Bra-

gança:

.Vienna, 19 de agosto.

Meu caro primoz-De volta da mi-

nha longa viagem ás Indias, tive muito

que fazer; e por isso só hoje lhe posso

agradecer a sua carta. Não preciso ex-

plicar-lhe os meus sentimentos, chegan-

do áquelle paiz, cuja vista enche o cora-

ção de todo o portuguez, não sei se mais

de orgulho, se de der.

Com profunda commoção me lembrei

das gloriosas conquistas, que valeram á

nossa patria um logar na historia, que

nenhum outro paiz lhe poderá disputar.

A lembrança, porém, d'aquelle passado,

quando o compare¡ com a actualidade,

entristeceu-me profundamente. Desejei vi-

sitar o tumulo do nosso S. Francisco Xa-

vier, implorando-lhe que ouvisse as sup-

plicas, que tantos portuguezes lhe diri-

gem em favor da nossa patria, tão des-

graçada hoje; o meu primo conhece, po-

  

  
   

             

    

  

        

  

    

   

    

   

   

dos cultos.

tavel merecimento, mas a que o publico

hoje asSiste com indifi'erença, quando as-

bem simples. A acção passa-se em 75 e

76, quando as terríveis inundações deixa-

ram sem lar e sem pão centenares de fa-

milias. O procedimento de rainha, n'essa

quadra de luto e lagrimas, foi na verdade

digno de elogio, mas não devemos esque-

cer que a par da dedicação da caridosa

prioceza de Saboya, houve milhares d'ou-

tras, talvez menos apregoadas, mas nom

por isso menos sublimesl

A primeira, pela sua elevada posi-

ção, pela sua physmnomia iiisinnaute e

sympatliica, era o alvo de todas as atten-

 

0 Vaticano.-0 Monitor de Roma,

orgão do cardeal Jacobini, liga a maxima

importancia á noticia transmittida ás agen-

cias ofíiciosas, relativamente a que sua

santidade recebera de Vienna d'Austria,

no dia 10 do corrente uma communica-

ção confidencial em que lhe era assegu-

rado positivamente que na ultima entre-

vista de Gastein se tivera em muita conta

a situação especial da Santa Sé.

A Kreug Zeitung, periodico ministe-

rial da Allemanha, crê saber que na pro-

xima legislatura de Landtag lhe serásub-

mettido á approvação um projecto de lei

religiosa, que modificar'á profundamente

as leis de maio.

Aflirma que os trabalhos preparato-

rios estão muito adiantados no ministerio

Before a Kolnische Zeitung que o n0-

vo embaixador que o imperio da China

envia a Londres e S. Petersburgo, Lin-

.Iui-Fen, em substituição do marquez de

Tseng, terá o mesmo caracter diplomati-

co junto da Santa Sé. Lin-.lui-Fen é um

dos mandarins mais dietinctos do Celeste

Imperio, homem de muita experiencia e

illustração; conta 60 annos de idade.

A impasse anstriaca elogia ,esta no-

meação e suppõe no poutihce';r tai-me in-

tento em sustentar directamente as suas

relações politicas e religiosas com o go-

verno de Pekin.

O Tagblatt e Nezcie Frete Presse

acrescentam que, desapparecendo o pro-

tectorado da França sobre os catholicos

da China, evitar-se-hão no futuro san-

apparece ao fundo entre os vivas enthu-

siastas dos camponezes.

de de alguns personagens e algumas sce-

nas completamente ociosas ao desenvol-

vimento do entrecho. Fernando de Vilhe-

na não attendeu unicamente á perfeição

litteraria e artística; quiz agradar á maio-

ria do publico do nosso theatro e sacrifi-

cou aos applansos uma grande parte do

merito do acto, que é inquestionavelmen-

te um dos mais hellos da peça.

N'e'crioes jamais pour le public! dizia

um grande auctor francez; e o grande

dramaturgo disse uma verdade, porque

muitos auctores devem a esta constante

l

grentas perseguições e morticinios, resul-

tando do eminente acto politico de sua

santidade um alto fim humanitario.

Entretanto o Santo Padre, na ultima

audiencia concedida ao embaixador de

França, conde de Lefebore de Bechaine,

demonstrou-lhe que a intenção e a von-

tade expressa do governo pontificio é que

a partida do seu representante apostolico

para Pekin nãp altere em cousa alguma

o espirito do tratado de Tien-Tsin.

A ex-imperatriz Eugenia. -Segnn-

do alguns periodicos de Loneres, a impe-

ratriz Eugenia fez testamento deixando a

maior parte da sua fortuna á prioceza

Beatriz, a filha menor e preferida da

rainha Victoria.

Além d”isso, a imperatriz poz termo

a subvenções que dava aos imperialistas

e que ascendiam a grandes sommas.

Ha poucos annos ainda, era impossi-

vel ir á administração central dos cor-

reios de Paris sem se encontrar uma fila

de individuos á espera da vez para cobrar

cheques de Chislebnrst. A imperatriz,

convencendo-se de que a causa bonapar-

tista_morrera em França, supprimin o seu

orçamento de serviços secretos.

A Egreja russa. -E' da Gazeta de

Moscow a seguinte estatistica sobre a

Egreja russa:

.A Egreja russa compõe-se de tres

metropolitanos, quinze arcebispos e se-

tenta e cinco bispos. Total, noventa e

tres prelados. D'estes ha cincoenta e oito

que governam dioceses, vinte e oito que

são vigarios e nove que estão retirados

da vida activa. Os paços episcopaes são

em numero de 57.

Contam-se 380 mosteiros de frades

com uma povoação de 61772 monges e

l1:107 noviços; e 171 conventos de mn-

lheres que encerram 4:9“ freiras e

122960 noviças. N'cstcs couventcs o nu-

mero de bospitaes é de 70, sem contar

7 bospitaes e 13 asylos que são custea-

dos por varias pessoas caritativas.

Entre os conventos novos merece es-

pecial menção o mosteiro de frades de

Kuhan, que possue mais de 400 hectares

de terreno e um capital de 60:000 rn-

blos, devido ao seu fundador.

Quanto ao clero seculardiz a estatis-

tica: arciprestes, 1:418; 34:475, sacer-

dotes; diacones, 6:810; sachristães, can-

tores e agregados, 42:37h

O Estado subvenciona 182000 egre-

jas, o que lhe custa annualmente seis mi-

lhões dc rublos.

Os galeões de Vigo-A Companhia

londrina que explorava ariade Vigo para

ver se descobria as riquezas que alli se

achavam submergidas, recebeu ha pouco

tempo uma curiosa collecção de objectos

extrahidos dos galeões naufragados em

1702 n'aquella bahia. Ha exemplares de

pan campeche e de jacarandá que,apesar

dos 184 aiinos de submersão, encontram-

se perfeitamente conservados. O pau cam-

peclie foi examinado e experimentado pe-

los tintureiros, que asseguram ter maior

quantidade de materia corante que o que

se importa actualmente. A madeira de ja-

racandá tambem é muito fina e solida;

um dos pedaços, que mede 12 pés ingle-

zes de comprido e 22 pollegadas de es-

pessura, está sendo serràdo para a con~

strucção de moveis e bengalas como re-

cordação.

0 torpedo.-Qnal éa data exacta

da invenção do torpedo “2 A unica cousa

que se pode aflirinar a tal respeito é que

tanto o hrnleto dos antigos como o fogue-

te explosiva continham em german otor-

pedo.

O famoso apparelho experimentado

sem exito por Fulton, não era mais que

uma especie do torpedo sem complicações.

O engenheiro hollandez Bushellfoio pri-

meiro que fabricou um torpedo aperfei-

çoado, o qual lançou em 1776 contraum

navio inglez, mas sem resultado algum.

w

tada', porque de fôrma alguma prejudica-

ria o trabalho de Fernando de Vilhena.

Em 1804, os inglezes empregamm na-

vios torpedos fluctuantes contra uma es-

quadra 'franceza, sem que tão pouco pro-

duzissem o effeito apetecido. Em 1812

principiou o torpedo a servir de alguma

cousa. Um cidadão americano destruiu

por aquelle tempo o navio inglez «Plan-

tagenet, por meio de um torpedo de gran-

de força.

Depois foi abandonado o terrivel ap-

parelho, mas em 1855 e em 1858 os

russos e os chinezes serviram se dos tor-

pedos contra os inglezes e os francezes.

O torpedo desempenhou tambem um pa-

pel importante na guerra dos Estados-

Unidos e na do Chili contra o Perú.

Actualmente, como se sabe, constitua

nm meio de ataque e de defeza tão pre-

ciso, que a tactica marítima não pode

deixar de se resentir ante os estragos que

costuma produzir tão poderosa e terrivel

arma estrangeira.
*+-

0 COMERCIO DA INJURIA

E' do nosso presado collega do

Correio da Noite o vigorosissimo artigo

que vae ler-se:

Nós temos o maior empenho em que

toda a gente, que ainda não perdeu o

senso moral, cumpre e leia essas Trenas,

que ahi andaram annunciadas em pro-

grammas e cartazes nas esquinas das ruas

e na tabuleta do Correio da Manhã, para

que se aprecie que podridões fermentem

e que vermes rastejam n'essa monturei-

ra,--onde, ha, como em todas, raras coi-

sas sãs e de valor, perdidas ou arrasta-

das,-a que se chama partido regenera-

dor. Porque as Trovas não são, como pa-

recem, as borras de _um tonel de vinho

chupado pelo trovador em qualquer ta-

berna de iscas; tão pouco são desfastio de

rameira fecundada por um Apolle de cal-

ças de bocca de smo; e nem sequer teem

a desculpa de haverem sido escriptas por

um algum bohemio de vão do telhado

nas costas da cautella da casa de penho-

res, onde pendurou na vespera a rodi-

lha, sua ultima camisa. Não, senhores.

Essa pulhice saiu da redacção de umjor-

nal dirigido por um ex-ministro da coróa,

em que o sr. Fontes insere ás vezes as

suas ordens do dia, e que a opposição

considera como o seu mais esforçado ath-

leta; essa canalhada planeon-se e execu-

tou-se, entre galhofas, sobre uma meza

em torno da qual, se sentavam deputados

e funccionarios regeneradores; semelhan-

te torpeza teve a preterição de ser uma

arma politica sem deixar de ser um arti-

go de commercio, porque ha já muito que

os salafrarios do sr. Fontes não distin-

guem o commercio da political

E isto é que imprime caracter e dá

importancia ás Trocas. Como a aleivosia

da Herança do Maranhão, como as pro-

clamações em que o Jacaré aconselhava

o povo a que désse morte physica aos mi-

nistros progressistas de 1881, como as

pasquinadas do Espectro da Granja e os

supplementos em que elle recommendava

ao populacbo que enleiassem com os fios

cortados do telegrapho as pernas dos ca-

vallos da municipal, as Trooas pertencem

ao arsenal de guerra dos regeneradores,

são um dos seus processos de opposição,

e ficarão sendo uma das suas reSponsa-

bilidades perante a moral publica. Em

elles governando, o João Saloio ha de

ser premiado, pelo trabalho de andar no

Bairro Alto a beber decilitros com os

faias para elles lhe ensinaram cantigas,

com um despacho de bibliothecario mór

ou de inspector das escolas, á falta de

cargos de censor regio da litteratura. A

estas horas, já o sr. Fontes, que não cos-

tuma ler jornaes, tem repetido compla-

ccntemente, nas soire'es de Pedrouços,al-

guns versos do Baile de roda, e offereci-

do por suas mãos ao auctor uma chave-

na de chá, assucarado com sorrisos pro.

tectores; já o sr. Pinheiro Chagas está

-_---__7,___,._ . m

com seu pao e casa com Carlos, sendo o

preprio pae do joven fidalgo, até ahi tão

farto de receber cumprimentos dos correu

ligionarios pela infinita graça dos seus

rapazesl João Salario escreveu; mas ains-

piração, o impulso, o descaramento, deu-

lh'o a profunda depressão do senso mo-

ral do seu partido que aproveita e paga,

nas suas impaciencias de opposição,todas

as escorias da sociedade e todo o lixo das

paixões humanas, para as arrojar ás mãos

cheias á cara dos adversariosl

E não escape tambem desapercebido,

n'essa bandalhice, como a avidez do ga-

nho, como o espirito de industrialismo,

se associou com o facciosismo partidario.

   

                  

    

  

  

  

     

  

    

   

  

    

    

  

       

   

  

 

  

      

   

  

   

   

  

    

          

    

   

                           

  

    

 

  

               

   

   

   

   

   

    

    
  

 

em regra, impurezas do nosso quente

sangue meridional espuma das paixões

partidarias, resfolegos do ardor das luc-

tas, que uma aragem serena da rasão ou

o simples prepulsar do coração expelliam

ou dissipavam; agora, porém, a opposi-

ção regeneradora começou a :fabricar in-

jurias para vender. De vender favores do

poder, passou a vender ultrages ao poder:

precisa vender sempre, a esfaimada l A

nobilissima missão de fiscalisar os actos

do governo e cohibir-lhe os abusos, de

contrapõr principios a principios, de ad-

vogar as necessidades publicas desatten-

didas, converteu a especialmente o Cor-

reio da Manhã n'uma industrialitteraria;

e essa industria, achando pouco rcndoso

produzir alfinetes de cabeça cinzelada

para as senhoras e os elegantes, desceua

forjar insultos grosseiros e obscenos, na-

valhas de ponta com desenhos torpes nos

cabos, para os fadistas da politica.

E' rcpugnante esta decadeacia; é uma

degradação humana! Comprehende-se o

jornalista fabricante, a rasgar com os

bicos da penna o papel e a epiderme do

adversario; enoja o ind strial a apertar a

cabeça para espremer o cerebro affron-

las engenhosas e jogralesca á honra alheia,

e a calcular á margem do manuscripto

se já se espremeu bastante para pedir um

pataco pela reima canstica que expungiu.

Entre uns e outros ha tanta differença

como vae do soldado que mata em com-

bate acceso ao sicario que apunhala por

dinheiro; e se a opposição, para fazer ne-

gocio e ferir os ministros, já se serve das

trovas da fadistagem, o sr. Marianne de

Carvalho precisa acantellar-se, não seja

caso que o sr. Fontes pague a algum

deputado regenerador para tambem lhe

dar uma navalhada ao voltar ;ima es-

quina.

BORDALLO PINHEIRO

E' com maximo prazer que trans-

crevcmos do ultimo numero dos 'Poá'-

tos nos ii' o artigo que segue:

«Este numero destinamol-o a com-

memorar a visita de sua magestade a se-

nhora D. Maria Pia ás Caldas da Rainha.

Bem prevemos que saraivada de bi-

lhetes postaes, que tempestade do cartas

anonymas, que diluvio de commentarios

extranhos vae, por este facto, desabar so-

bre a nossa humilissima pessoa. . .

Pois que venha a saraivada, a tem-

pestade e o diluvio, que para tudo isso

nós estamos a coberto sob o impermeavel

guarda chuva da nossa consciencia.

não recebe hoje, e não tenciona receber

de futuro, o santo e a senha de partido

algum, desde os retrogrados que conven-

ciam pela força até os mais avançados

que pretendem convencer pela dynamite.

Nada d'isso, graças a Deus Nosso

Senhorl...

Se temos manifestado por uma desi-

nossa sympatliia, e exclusivamente por-

que essa feição mais de que as outras se

cnadnua como o nosso modo de pensar e

de sentir e sem outro compromisso que

não seja o singular affecto que nos mere-

ce tudo o que éjusto etudo o queébom.

Mais de uma vez afñrmámos já estes

  

pelas suas fórmas volumosos, que indi-

cam pouca convivencia com os jejuns e
siste! . N'este acto ha principalmente a no- r adverso a esta união, que dá ° se“ COD' ascetismos. Tem um defeito e gravíssimoO entrecho do Anjo da Caridade é tar um graViSSimo defeito. A inutilida- ' ' seüllmenlo Para 0 enlace do formoso Par- E' sempre o mesmo Martins, em todos osNo 2° acto, [tosa e Carlos encon-

tram-se cm Vallada, ameaçada pela in-

nnudação. Um santo velho, o Padre José,

o anjo hemfeitor das cercanias, é a pro-

videncia dos desgraçados, por quem dis-

tribue os seus pequenos haveres. E' o

caracter mais bem delineado do drama.

Alma aberta a todos os sentimentos no-

bres, coração sensível e piedoso, cuja pie-

dade e grandeza se não desmenlem nunca

em todo o decurso do drama. Manuel Lo-

pes, o pobre pae, com o coração despe-

daçado pela deslionra da filha estremeci-

A scena do 3.0 acto, entre Manoel

Lopes e padre José, em que o pobre pae,

desvairado. e louco, chama sua filha com

gritos delirantes. e a do 4.° acto entre

Manoel Lopes e Carlos, são na verdade

hellas. especialisando a ultima.

E dados eStes ligeiros traços sobre o

merito litterario do drama, passemos ao

desempenho.

papeis que desempenha. E' o que se cha-

ma em termo de bastidores: «Copiar-se

a si proprio.-

Eduardo Placido (Leonardo), muito

razoavelmente. Foi um perfeito homem

do campo; rude, mas dotado de excellen-

te coração. No 2.° acto foi inimitavel de

graça quando ouve o trovão, e a sua alma

supersticiosa se enche de pavor. Emfim,

conhecemoI-o como um cxcellente rapaz

e applaudimol-o agora como verdadeiro

artista.

Neves (Symphronio), menos mal, mas

l O

A apreciação transformada em louva-

minha servil é tão perigosa para os que

Até aqui, as injurias da imprensa eram, r

O nosso jornal não recebeu nunca, '

gnada feição politica a nossa adhesão e 8*'

da e pela morte da sua companheira na

vida que lhe expirou de desgosto nos bra-

ços, é salvo por alguns camponezes, no

momento em que faminto e cheio de mi-

seria era arrastado em um fragil barco,

pela corrente impetuosa.

Vê o Padre José, pede-lhe uma en-

trevista a sós, e ahi, louco de ddr, com

a voz entrccortada pelas lagrimas, revela-

lhe a deslionra de sua filha e pede-lhe

que lh'a restitna.

Este, depois de violenta lucta intima,

indica-lhe a casa de Rosa, e quando o

pobre velho, louco de alegria, vae pre-

cipitar-se na habitação de sua filha, esta

entra c lauça-sc-lhe nos braços. Depois,

a consciencia da sua deshonra é superior

ao amor paterna! e Manuel Lupes repelle

Rosa, no momento em que as aguas des-

morouando a cortina do caes, se preci-

pitam impetuosamente em scena.

N'este acto, a tela é demasiado car-

regada. Não ha um incidente comico que

amenise a tristeza que envolve todas as

scenas, e o publico hoje recebe com ma-

nifesta má vontade os quadros funehres.

Comtudo, a entrevista do padre José

com Manuel Lopes, e a de Carlos com o

padre José têem inquestionavelmente um

grande merecimento,especialmente a pri-

meira. As scenas entre padre José e Leo-

nardo são cheias de naturalidade.

A scena 1.a e eSpecialmente o mono-

logo do padre José na 3.a são monotonos,

apesar de apreciaveis se attendermos uni-

camente á fôrma litteraria.

 

  

      

    

 

  

   

  

preuccupação pelo publico os seus ephe-

meros triumphos. E se um trabalho dra-

matico, de verdadeiro merecimento, não

é recebido com applanso quando se rea-

lisa a sua premiere, vem mais tarde a

rehahilitação, que por se fazer eSperar

ás vezes, não é menos gloriosa!

Quando em Paris se realison, na Co-

medie Française, a preinir'ire dos Burgra-

vcs, essa esplendida resnrrcição da Alle-

manha mediavel, Victor Hugo foi pateado

estrondosameute, e só decorridos 20 an-

uos o publico remiu com applansos deli-

rautes a divida que contrahira para com

o maior genio litterario do seculo XIX.

No drama de Fernando de Vilhena,

Francisco, Jeronymo, Pedro e Isabel, são

simples verbos de encher, completamente

iniiteis, e que servem apenas para dar

mais animação ao acto, sem que por isso

lhe augmentem o valor.

Desapparecem no 1.° acto e nunca

mais ouvimos faller n'elles.

a escrevem como para aquelles que d'ella

são objecto.

Seremos, pois, francos.

As honras da noutc cabem inques-

tionavelmente a José da Maia, Antonio

José Martins, Eduardo Placido, Alexan-

dre Neves e á pequenina Celeste.

Todos os Outros, medíocres.

José da Maia foi felicissimo no grito

de juhilo que o desgraçado pae solta ao

ver Rosa, no “2.“ acto. Na 1.a scena do

mesmo acto com o padre José, foi tam-

bem profundamente dramaticn e revelou-

se-nos um artista de merecimento.

O principal defeito de José da Maia

é, por assim dizer, a fórina sacudida por-

que as palavras lhe sabem da garganta.

Se em vez de expellir as palavras como

se uma mola occulta as fizesse soltar, elle

educar a larynge, avelludando a dicção,

só terá a corrigir-se de algumas peque-

ninas faltas.

Na scena com Celeste no 3.° acto

soube dar-lhe o colorido meigo que ella

exige e conseguiu agradar á maioria do

publico. ~

(Inde, porém, José da Maia deixou

bastante a desejar foi na scena capital do

drama, na entrevista do 4.** acto com Car-

los. E' um lance dramatico que não dis-

pensa a expressão physionomica, a ener-

gia [la declamação e a propriedade do effeito a do quadro da inundação. A mar-
gesto. E', porém, desculpavel a sensível cação soberba, como succede a todas asdecadencia d'esta scena, parque José da feitas pelo ex.m sr. dr. Cesar de Sá.
Maia estava bastante fatigado. . Perdocm-nos a franqueza, mas é de-Em resumo: aptidao decidida, a que ver nosso fallarmos aSSim.

ções, de todos os louvores, do insenso de

todos os aduladores que pullulam em tor-

no das testas coroadas; as ultimas, me-

nos favorecidas pela fortuna, algumas

quasi miseraveis, praticaram a caridade

na sombra. Os nús, os famintos, recebiam

os vestidos e o alimento de mão bemfaze-

ja, mas ncculta, que adoravam como uma

providencia; adoração duplamente escu-

tada por Deus.

Não queremos chamar a Fernando

de Vilhena adnlador; longe de nós simi-

lhante ideia; conhecemol-o de longa data,

sabemos quanto a sua alma e generosa e

avaliamos como devemos a nobreza do

seu procedimento; o que quizemos uni-

camente mostrar, foi que nem sempre os

mais premiados são os mais dignos de

galardão.

O primeiro acto do drama passa-se

em uma povoação proxima da estação de

Ermezinde. Manoel Lopes, antigo volun-

tario das campanhas da liberdade, é um

honrado lavrador, estimado e respeitado ~°l*0"'t'7'g f? um Pemtlagem_ com

por todos os habitantes das cercanias, f = 7' e“;àljit'ãtltãs'mOS- mas (3013_exls'90'

Tem uma filha, Rosa, de instrucção pou- - tem 311343 018905 @Spllcat'aü que a

co vulgar para a filha de um pobre 13-¡ (aquelles a .,iir ..cima nos referi; .os.

vrador, a quem adora e estremecel flo 3 Desappsrcct com ellos c nunca mais

enainora-se loucamente dei). Carlo-s ' :ütlJUS c _oro w o_ *gptarrelações com es-

'Azcvedo, filho de um fidalgo das cerca-I ;e .diminui-x ;Hit-iram sentindo a

nias que ainda conserva todesos pru-; phrase de icr naun ft
conceitos das velhas raças brazouadas e 7 A plir, ;r ff!, _ ,gaderlndme a

que em pontos de. igualdade de castas sr:- j Sinprrci-ÍA. i ;ii-n; S'Jjôllai que

ciaes nunca tranSIge com sen filho. f'ar- j até em ,.- x :s ser¡ ,r , agem não ;em

33:3 que sria

   

                      

   

 

peior do que nos ensaios. Quiz exagge-
rar e perdeu muitissimo. E” um rapaz de

talento, sem duvida, mas é necessario

comprehender a arte e não convertel-a

em macaquices.

Celeste da Maia Gasparinho, que apso,
nas conta 7 annos de edade, desempenhou
muito bem o papel de Celeste. E' uma

linda creança e tem uma voz encantadora.

Agradou-nos deveras.

Carlota Velloso não desempenhou
nem podia desempenhar como devia O
papel de Rosa Lopes. Foi um grande ta-
lento, mas a edade não passa impune.

mente sobre os artistas dramaticos, ainda,

os de mais merecimento. As inflexões'
sabem-lhe erradas, porque a larynge se

recusa já a auxiliar a grande actriz. Fez,
o que poude e ninguem pôde censuraI-a.,

Gasparinho, muito bem no seu pe t

quenino papel e melhor ainda na scenas,

comics que desempenhou no intervallo,
do 1.° para o 2.“ acto. t

Passos (Carlos), foi razoavelmente no'
1.° e 2.“ actos e parte do 3.”, mas infeli-›

cissimo no 4.° A uma das fallas mais difn
liceis, «Uhl A maldição de Deusl A mal-›

dição de Densl. . . Isto é horrivel», den
elle inflexões tão comicas que ninguem.“-
ponde deixar de sorrir.

A mz'se-en-scene boa, produzindo born

de ferro que en volvo e circnmscreve o

seu trabalho, mas a logica inexoravel do

assumpto que escolheu, assumpto que não

lhe permittc as grandes manifestações do

genio, atrophia-lhe por aceim dizer, a

força conceptiva, c obriga-o a parar, no

momento em que elle, arrastado pelo ta-

lento que lhe suggere uma nova situação,

um pensamento de verdadeira originali-

dade, tentava dar á sua obra, mais ener-

gia, mais grandeza, mais perfeição.

A prova do que asseveramos, encon-

tra-se nos Filhos do Mar, um drama do

mesmo anctor, em quei elle, encontrando-

se n'um meio mais dilatado, criou situa-

ções admiraveis, engrinaldadas por uma

linguagem opulenta e verdadeira.

E comtudo esse trabalho não teve no

nosso theatro o acolhimento favoravel que

merecia; d'um lado, alguns odios mesqui-

nhos; do outro, a falta de educação litte-

raria da maioria do publicofcontribuiram

para que á '2.' audição, a peça fosse re-

tirada de scena!

E' que nem sempre os melhores tra-

balhos são os mais applaudidosl. . . As

producções theatraes tem diversas phases,

caracterisadas pelo favoritismo do publico

em relação a um ou outro genero d'este

ramo litterario. Entre nós, aos autos suc

cedeu a comedia de cordel; a esta, a tra-

gedia e o drama de situações horripilan-

tes,cnjo merito era proporcronal á quan-

tidade de lagrimas derramadas pelos es-

pectadores; hoje impera em França e en-

 

  

    

   

  

que sempre acolhemos as manifestações

de um talento verdadeiro, e aprecial-o-

hemos, não oli'uscados pela amisade, mas

guiados unicamente pelos dictames da

justiça.

A critica litteraria em Portugal é, com

rarissimas excepções, uma sério de lou-

vores encomiasticns, conferidos o ter: et

a tracers, a todas as nullidades, a todas

as insigniñcancias, e em que o criterio é

dirigido pelos laços do parentesco ou da

amisade.

Recebem-se as obras que o pobre an-

ctor, obedecendo a uma praxe já de ha

muito arrcigada entre nós, envia a todas

as redacções conhecidas e desconhecidas;

cortam-se-lhe delicadamente as primeiras

paginas, lê_-se o titulo, a dedicatoria e

quando mutto a primeira scena se se tra-

ta de uma obra dramatica e está feita a

apreciação. Os olhos de lynce do critico

abrangeram de um só golpe todo o me-

rito ou demerito do traba ho e pronun-

ciaram a sua sentença, sentença que é a

copia fiel de todas as anteriormente pro-

feridas sobre producções identicas.

Hoje. a descrença nas apreciações dos

jornalistas,invadiu completamente o nos-

so mundo litterario. As classicas expres-

sões :Esperançoso moço, alma vibrando

qual harpa eolia ao contacto de todos os

infortum'os, luctador energico, suaoissimo

lyrico e outras semelhantes, gravaram-se

tão profundamente na memoria de todos

os leitores, que elles nenhuma ou pou-

   

 

   

  

   

  

            

  

los não é um seductor; ama Rosa a; 1 'X'J- . razão do Lili::

quissima attenção prestam a esses Catões tre nós a alta comedia e a opera-comica, nadamenle e depois de uma soou-i ::ici- í esta a Cn a'.- n_ , ,e ,_, Í isavel dir¡ . (alta a correcção, que só com o ¡empo e be“ezas do drama asçim comguafnos .asem miniatura, que tudo possuem, menos e só Sarah Bernardt e outros eleitos da lenta com a sua amada, foge com u'ln l rave; ter'. - e., _3%, , , com um all,me estudo se consegue “mas os defeitos r ~ nao Omit-i
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viac¡_iambem cer-;escassez de tempo, Rosa reconcilia-se mildade christã, um pouco desmentidas
Joss Curvas, '
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_ elogios.

'v.por uma industria puramente nacional,

ríncipios, 'prestando o nosso applauso

muito sincero a quanto se nos afigura

bom e justo, sem nos preoccupar-mos com

o credo politico de quem nos merece os

Ora sua magestade a rainha interes-

sou-se, o mais vivamente que é posswel,

que occupa já cento e cincoenta opera-

rios, exclusivamente portuguezes; uma

industria que promette engrandecer-nos

aos olhos do estrangeiro; uma industria

que representa largo passo no caminho

do progresso-podemos dizel-o sem som-

bra de vaidade, visto como a muitos toca

a honra de similhante emprebendimento.

Sua magestade a rainha, distinguiu-

nos-como nenhuma senhora burgueza

nos distinguira ainda-trabalhando com

um interesse evidente na industria a que

nos consagramos, e fazendo convergirso-

bre essa industria a attenção de muitos,

que até então lhe não tinham porventura

concedido um olhar da sua graça.

Em natural reconhecimento por esse

acto de subida gentileza-que aliás não

tivemos a honra de solicitar, oque de cer-

to mais nos ohriga-sentimo-nos no di-

reito de fazer o que fizemos e estamos fa-

zendo, tal como promover-lhe festejos,

armar lhe goudolas, dedicar-lhe jornaes,

e levantar-lhe vivas com toda a força dos

nossos pulmões-ou nos limites da nossa

ronquidão. . .

Acima do ideal politico pornos a pros-

peridade do nosso paiz-mesmo por que

não comprehendemos aquelle sem a jun-

cção impreterivel d'este.

Todas as vezes que um principe de

sangue se interesse dedicadamente pelo

. trabalho nacional, pelo desenvolvimento

da arte, pelo futuro deeperario, esse prin-

cipe de sangue valerá no nosso conceito

inil vezes mais de que o pastorinho de

raça que passe a vida a cuidar exclusiva-

mente da sua pessoa.

Temos dito. r

_____.-_-

CAIXA DE arosenrações

O Diario do Governo publicou o sc-

guinte:

«Sendo urgente regular a execução

do decreto com força de lei n.° 1 de 17

de julho de 1886, na parte em que es-

* tabelece as receitas proprias da caixa de

aposentações, provenientes das quotas

dos empregados e funccíonarios com di-

reito á mesma aposentação ou jubilação,

ao tempo da promulgação do citado de-

creto, de forma que essas receitas se tor-

nemgeffectivas; e bem assim estabelecer

o modo pratico de realisar o recurso es-

tabelecido no § 1.°do artigo 10.°, e em-

quanto não estiver definitivamente cons-

tituida a administração da dita caixa: hei

por bem, em nome de el-rei, em confor-

midade do disposto no artigo 3'4.° do ci-

tado decreto, determinar o seguinte:

Artigo 1.° Os empregados e funccío-

narios civis de qualquer ordem e nature-

za, que, nos termos da legislação vigen-

te ao tempo da promulgação da carta de

lei de 15 de julho de 1885, e do decre-

to n.° 1 com força de lei de 17 de julho

de 1886, tinham direito á aposentação

ou jubilação sem exercicio, e que são des-

de já obrigados a pagar quota para a cai-

xa de aposentação, contribuirão nos ter-

mos seguintes:

1.° Com a quota de 4 por cento dos

seus vencimentos, nos termos do artigo

7.° do regulamento de 23 de dezembro

de 1885, todos os empregados nomeados

depois de 4 de janeiro de 1886 que ti-

verem satisfeito ás prescripções do artigo

8.° do mesmo regulamento e que não se

acharem comprehendidos na disposição

do n.° 3.° d'este artigo, porque, n'esse

caso, a deducção será de 5 por cento e

nos termos do mesmo numero.

2.° Com a quota de li por cento, só

do acrescimo do vencimento, nos termos

do numero anterior. os funccíonarios de

que trata o artigo 9.“ do citado regula-

mento de 23 de dezembro de 1885, que

egualmente não estiverem comprehondi-

dos nas disposições do n.° 3.° d'este ar-

tigo, porque n”esse caso a deducção será

tambem de 5 por cento e nos termos do

mesmo numero;

3.“ Com a quota de 5 por cento de

todos os vencimentos fixos ou eventuaes,

de qualquer naturesa que sejam, excepto

abonos para despezas de jornada, para

renda das casas das repartições ou para

despezas d'estas, todos os empregados ci-

vis nomeados depois do dia 31 de julho

ultimo ou que por effeito de reorganisa-

ção ou reforma legal dos serviços ou re-

partições recebam melhoria de vencimen-

tos, depois da mesma data;

4!” Com a quota de 5 por cento do

angmento de vencimento, nos termos do

numero antecedente, que tiverem os em-

pregados transferidos, promovidos ou an-

gmentados em vencimento por diuturni-

dade de serviço;

5.” Com a quota de 5 por cento de

todos os vencimentos os escrivães de fa-

zenda que, á data da publicação do de-

creto com força de lei de 23 de julho de

1886, tivessem cinco annos de exercicio,

para gosarem do beneficio na pensão de

aposentação concedida pelo artigo 20.°

do mesmo decreto;

6.“ Com a quota de 5 por cento de

PERDAO

DRABIA EM 3 ACTOS

ORIGINAL

  

DE

F. de \'ilhcna e .lose ttiiiiha

No jornal portuense 0 Defensor do

Circuit de Bouças acabamos de ler a sm-

cera mas immerecida critica que vae ler-se:

Quasi sempre depois que o talento

fulgura n'um rapaz jovial, celebrado en-

tre a turba de trocistas que deixam o seu

nome vinculado á posteridade, desde o

atrio do lyceu até aos paramos da critica

todos os vencimentos os empregados no-

meados depois do 4 dc janeiro de 1886,

que ão fizeram a declaração de que tra-

ta o artigo 8.o do já citado regulamento

de 23 de dezembro de 1885.

   

   

  

         

    

 

   

   

 

dos n.°' 1.° e 2.o d'este artigo já eram

obrigados a contribuir com fi. por cento

de todos ou de parte dos seus vencimen-

tos para a caixa de aposentações, paga-

rão, se não estiverem comprehondidos

nas disposições do n.° 3.°, pelo augmen-

to de vencimento que tiveram ou tiverem

depois do 1.° de julho de 1885, 5 por

cento, mas continuarão tambem a contri-

buir com 4 por cento, deduzidos da som-

ma correspondente aos vencimentos an-

teriores, e nos termos dos n.°' 1.° e 2.“

d'este artigo.

   
rá ao da caixa de aposentação, da qual

5 1.° Os empregados que nos termos

§_2.° Será sempre applicada a dedu-

cção de 5 por cento dos vencimentos to-

taes, nos casos do n.° 3.“” d'este artigo,

seja qual fer a data em que os emprega-

dos tenham cido nomeados.

Art. 2.' Pelas dilferentes repartições

da direcção geral da contabilidade publi-

ca, nos diversos ministerios, serão expe-

didas 1mmediatamente as ordens neces-

sarias para que o pagamento das quotas

devidas, a começar do mez de agosto cor-

rente, seja feito por desconto nas folhas

ou recibos de vencimentos dos respectivos

funccíonarios a datar d'este mesmo mez.

Art. 3.“ Aos magistrados, tanto jn-

diciaes como do ministerio publico de

qualquer graduação, que devam pagar

quota para a caixa de aposentação, nos

termos d'este decreto, serão os descontos

feitos em relação aos vencimentos pagos

directamente pelo estado e mencionados

no orçamento, Visto que só por esses

vencimentos é fixada a pensão das apo-

sentações.

Art. [1.° Aos empregados do serviço

interno das alfandegas a deducção, nos

termos do artigo anterior, será feita em

relação aos vencimentos pagos pelo esta-

do e emolumentos que lhe forem distri-

buidos, constituindo essa deducção total

receita da caixa de aposentação.

§ 1.° A pensão da aposentação d'es-

tes empregados, comprehendendo orde-

nado e emolumentos, será pago pela cai-

xa, ficando, porém, entendido que o co-

fre dos emolumentos aduaneiros entrega-

constituirá receita disponivel, a parte dos

emolumentos que competirem aos indivi-

duos que forem aposentados a datar de

31 de julho de 1886, e bem assim o des-

conto mensal que se fizer nos emolumen-

tos dos empregados, nos termos d'este

decreto, a datar da sua execução.

§ 2.“ A parte dos emolumentos, com-

plementar da pensão de aposentação, se-

rá calculada nos termos dos artigos ap-

plicaveis do decreto com força de lei n.°

1 de 17 de julho ultimo, proporcional-

mente ao que estabelecem o capitulo 5.'

e a tahella n.° 9 do decreto n.° 3 de 17

de setembro de 1885, de forma que essa

parte nunca exceda a 50 por cento dos

emolumentos que respectivamente rece-

berem os empregados em effectividade de

serviço, do modo seguinte:

1.° No caso de aposentação ordinaria

a percentagem sobre os emolumentos se-

rá de 50 por cento;

2.° No caso de aposentação extraor-

dinaria essa percentagem:

o) na hypotbese do n.° 1.° do artigo

4.' do decreto com força de lei n.° 1 de

17 de julho ultimo será de 15 por cento,

com o augmento de 2 113 por cento por

anno de serviço, além de 15 até trinta

annos;

b) na hypothese do n.° 2 do mesmo

artigo 4.° será de 40 por cento com o

augmento de 1j2 por cento por anno de

serviço além de dez até trinta annos; e

c) na hypothese do n.° 3 do mesmo

artigo 1.° será de 15 por cento até cinco

annos de serviço e mais 1 2j5 por cento

por anno de serviço até trinta annos.

Art. 5.° A importancia da quota a

descontar será fixada pelo chefe do ser-

viço on da repartição, eschola ou estabe-

lecimento onde o empregado ou funccío-

nario servir, cm vista das instrucções ex-

pedidas, nos termos d'este decreto, pela

respectiva repartição da direcção geral da

contabilidade publica.

§ 1.° No caso em que o funccíonario

se não conforme com o desconto por en-

tender que a lei lhe não é correctamente

applicada, pode recorrer para e ministro

da fazenda, por intermedio de um conse-

lho especial, composto do director geral

de contabilidade publica e de dois chefes

de repartição da mesma direcção ou de

qualquer outra das do ministerio da la-

zenda, escolhidos pelo ministro, conselho

que informará sobre a reclamação, deven-

do remetter depois todo o processo ao

conselheiro procurador geral da corõa e

fazenda, para que, em vista do parecer

d'este magistrado sobre a questão, o mi-

nistro resolva como fôr de justiça;

§ 2.” O recurso de que trata o § 1.°

não tem elfeito suspensivo do desconto:

este far-se-ha até que o ministro resolva.

Modificando o ministro a importancia do

desconto restituir-se-ha ao empregado o

que a mais lhe houver sido descontado,

ou encontrar-se-ha no pagamento das

q Jotas futuras.

M

que o enthusiasmo jornalístico, exaltação

de tanta intelligencia fecunda, eSplendor

da historia litteraria d'este formoso jar-

dim, marginado occidentalmente pelos

encapellados vagalhões do Atlantico, lhe

fere os sentidos, converte -se-lhe em ardor

vehemente fazer correr mundo, dispersar

pela humanidade crente uns livrositos,

écco das impressões intrínsecas que fluem

dos arcanos embryonados, ao florescer a

intuição da alma.

Eis uma quasi recapitulação biogra-

phica de Firmino de Vilhena, até ao des-

abrochar da quadra primaveral.

Um dia teve o bom gosto de nos mi-

mosear com nm volumesinho-miniatura,

baptisado com o cognome de Sombrios,

obra duas vezes agradavel,jã pela oppor-

 

     

 

     

   

   

  

chistosa, depois que uma madona, divi- tunidade, já pela ameuidade de expan-

nisada em ideal, lhe estimula o estro á sões. Francamente, tivemos a volleidadc

meta de atirar ás vaias do mundo critico, de a recommendar às pessoas quo a cada

esse formidavel colosso, meia duzia de passo se emlireuham nas azasdo lyrismo,

pensamentos d'um aflluvio antagonista porque lhe invejamos o genro, a verbo,

das sublimidades poeticas, depois, emfim, ao latinos-lhe:

Art. 6.' Para os efleitos do artigo 1.',

a epocha das nomeações dos empregados,

mesmo para as que dependem de confir-

mação posterior, conta-se da data em que

os funccíonarios começaram ou começa-

rem a servir, ainda só com nomeação le-

gal provisoria. As quotas que porventura

hajam pago, ou tenham de pagar para a

caixa de aposentação, ser-lhe-hão resti-

tuidas, se os empregados não forem con-

firmados no exercicio de seus empregos.

Art. 7.° O processo da aposentação

dos magistrados judiciaes será regulado

pelas disposições applicaveis da legislação

em Vigor, devendo o conselheiro do su-

premo tribunal de justiça, a quem for

distribuido o processo respectivo, provi-

denciar, nos termos que julgar conve-

nientes, que pela direcção geral da con-

tabilidade publica se mande proceder ao

exame medico de que trata o artigo lt.”

do decreto de 26 de julho ultimo em exe-

cução do § 2.° do artigo 3.° do citado de-

creto com força de lei n.° 1 de 17 do

mesmo mez.

Art. 8.° A importancia das quotas

pagas pelos empregados e das demais de-

ducções feitas nos respectivos vencimen-

tos, que pertencem á caixa de aposenta-

ção, será escripturada nas contas publicas

em separado, para ser entregue opportu-

namente á administração da mesma caixa.

5 1.° Fica, porém, entendido que o

producto d'essas quotas ou dedncções não

poderá ser applicado a vencimentos de

aposentação, nos termos do decreto de 26

de julho de 1886, senão na parte que

restar depois de deduzidos: 35338554

reis, correspondente a 10 por cento do

juro do fundo da caixa nacional de apo-

sentações de que trata o artigo 27.° do

decreto com força de lei n.° 1 de 17 do

mesmo mez, e ainda 10 por cento da to-

talidade das mesmas quotas ou deducções

_afim de ficar intacto o fundo perma-

nente da caixa de aposentação estabele-

cido pelo citado decreto n.° 1 de 17 de

julho de 1886.

§ 2.° Quando a parte do fundo dis-

pouivel da caixa de aposentação não che-

gar para o pagamento de novas aposen-

taçõcs, em processo, terão preferencia,

mediante despacho do ministro da fazenda,

pela seguinte ordem, no cabimento da

sonma disponivel:

1.° A pensão de qualquer aposentado

com mais tempo de serviço effective;

2.° Apensão menor entre as que cou-

berem a aposentados com mais tempo de

serviço;

3.° Em egualdade de importancia de

pensões a relativa a individuo de maior

edade; e

fi.“ Em egualdade de edade dos apo-

sentados, a pensão cujo processo, depois

da aposentação decretada, primeiro tiver

sido enviada á direcção geral da contabi-

lidade publica.

§ 3.” Para compensar a despeza do

thesouro com aposentações depois da pu-

blicação do decreto de 26 de julho ulti-

mo, a junta do credito publico entregará

no ministerio da fazenda os juros dasins-

eripções de que trata o artigo 27.o do ci-

tado decreto com força de lei n.° 1 de17

de julho ultimo, afim de que, opportuna'-

mente, pela direcção geral da contabili-

dade publica, se entregue á caixa das

aposentações o saldo que houver, acom-

panhado das contas especiaes mandadas

coordenar pelo referido decreto de 26 de

julho de 1886'

Art. 9.° Quando a aposentação de

qualquer empregado, provenha de deter-

minação do governo, a direcção geral de

contabilidade, dará copia ao interessado,

se tiver o exercicio do seu emprego em

Lisboa, em vinte e quatro horas, do auto

da conferencia medica, de que trata o ar-

tigo [1.° do decreto de 29 de julho ulti-

mo, cobrando recibo da entrega.

§ 1.° Se o empregado oufunccionario

se não conformar com o parecer da con-

ferencia medica poderá, dentro em tres

dias improrogaveis, usar do recurso que

estabelece o mesmo artigo, declarando-o

em requerimento feito ao rei pela referida

direcção geral da contabilidade publica',

e indicando quaes são os fecultativos. len-

tes da escola medica-cirurgica de Lisboa,

que escolhe para comporema nova junta

medica.

2.o Apresentando o requerimento,

a direcção geral submetterá o recursoim-

mediatamente ao ministro para este indi-

car os dois facultativos, que por parte do

governo devem fazer parte da referida no-

va junta medica.

§ 3.° Feita esta nomeação a direcção

geral, no dia util immediato, ou no mes-

mo, podendo ser, convocará a nova junta

para se reunir sob a presidencia do dire-

ctor dos serviços ou da repartição a que

o aposentado pertença, a fim de exami-

nar de novo o mesmo aposentando. O

presidente n'esta nova junta, quando se

trata da aposentação de magistrado judi-

cial, será o conselheiro do supremo tri-

bunaldc justiça a quem o respectivo pro-

cesso tiver sido distribuido, e reunir-se-

ha a mesma junta na horae localque por

esse presidente forem indicados.

§ li.° O termo lavrado por esta junta

será enviado á direcção geral da contabi-

lidade, para os elfeitos do artigo 4.“ do

decreto citado de 26 de julho ultimo.

m

.Perdeste-me, dissc eu. A noute ia descendo

triste como um gemido inerte que desmaia.

Olhei-te, e tu. . . fugiste! e o mar escurecendo

chorava a minha dôr, exangue sobre a praia.)

_mas sentiamos a nossa debil voz bara-

lhar-se entre a série de talentos que lhe

fez o panegyrico da musa dos desoito an-

nos.

Ha dois dias teve a extrema amabili-

dade de brindar-nos com mais uma pro-

ducção da sua lavra-o drama em 3 actos

Perdão-de que vamos fallar sem procu-

ração, apesar de não pertencermos ao

numero dos mais atilados na materia.

Sim, sem procuração, porque quebraria-

mos embora a penna de preferencia ã su-

jeição do servilismo.

O D

Firmam o Perdão dois talentosos ra-

pazes: José Cunha e Costa e o mavioso

cantor dos Sombrios.

O primeiro não o conhecemos pes-

soalmente, mas a transe-cedencia da sua

ã 5.° Se o aposentando, dentro em padamente ao presidente da direcção do

tres dias improrogaveis, não declarar que monte-pio otlicial, que servirá de prest-

recorre do parecer da primeira junta me-

dica, apresentando o respectivo requeri-

mento, eutcnder-se-ha que se conforma

com a aposentação.

§ 6.° O aposentando poderá exigir

que se lhe passe recibo da apresentação

do requerimento de recurso, indicando o

dia e hora em que o apresentou.

Art. 10.D Para os elfeitos do artigo

li.“ do decreto de 26 de julho ultimo,

quando o empregado a aposentar não te-

nha o exercicio do seu emprego em Lis-

boa, a junta medica a que se refere o §

2.° do artigo 3.° do decreto com força de

lei n.° 1 de 17 de julho ultimo, poderá

ser nomeada pelo respectivo governador

civil do districto, por ordem do ministro

da fazenda.

N'este caso, e quando a aposentação

não tenha sido requerida pelo aposentado,

o governador civil farã praticar todos os

actos marcados nos 1.° a 4.“do artigo

antecedente, nos prasos marcados nos

mesmos paragraphos, exactamente como

o deveria fazer o director geral da conta-

bilidade publica.

Art. 11.° Os honorarios dos faculta-

tivos que compozerem as juntas de re-

curso, de que tratam os artigos 9.“ e 10.'

d'este decreto, quando esta se conforme

com o parecer da primeira, serão pagos

pelo interessado; no caso que este os não

satisfaça, ser-lhes-hão integralmente des-

contados no primeiro vencimento que o

thesouro ou a caixa das aposentações

houver de lhe fazer.

0 conselheiro de estado presidente

do conselhos de ministros, e os ministros

e secrctarios de estado de todas as repar-

tições, assim o tenham entendido e façam

executar.

Paço, aos 23 de agosto de 1886.-

Principe regente-Jose Luciano de Cas-

tro-Francisco Antonio da Veiga Beirão

_Marianna Cyrillo de Carvalho- l'is-

coude de S. Januario -Henrique de Bur-

ros Gomes-Emygdio Julio Navarro.

Determinando o decreto com força de

lei n.° 1 de 17 de julho ultimo, que

creou a caixa geral de aposentação que a

administração d'ella seja cunhada a res-

pectiva assembleia geral e a uma direc-

ção eleita pela mesma assembleia.

Considerando que nos termos do ar-

tigo 26.“ do mesmo decreto podem per-

tencer á assembleia geral todos os em-

pregados civis do estado, que paguem pe-

lo menos 128000 reis de quota annual,

e sendo certo que egual direito compete

a todos os funccíonarios civis que, sem

pagamento de quota, teem a aposentação

garantida por força das disposições do

mesmo decreto;

Considerando assim que a aposenta-

 

   

              

    

  

 

  

   

  
ção se acha assegurada. a todos os em¡ soado,e brandindo um bengalão de cana

pregados que a ella tinham direito na da India, como João Grifetes brandaria a

epoca da promulgação do citado decreto,

mesmo os nomeados depois de 4 de ja-

neiro de 1886 que houvessem satisfeito

ás prescripções do regulamento de 23 de

dezembro anterior;

Considerando que é urgente estabe-

lecer a administração da caixa de aposen-

tação, fazendo installar os respectivos cor-

pos gerentes. para que tenha plena exe-

cução o mesmo decreto de 17 de julho

ultimo: hei por bem, em nome de el-rei

determinar o seguinte:

Artigo 1.° E' convOCada para o dia

30 de setembro do corrente .suo. a as-

seinoleia geral u'a caixa de aposentação.

a qual se reunirá em Lisboa, na sala do

monte-pio oflicial.

1.° Os funccíonarios a quem o decre-

to com força de lei n.° 1 de 17 de julho

de 1886 manteve o direito de aposenta-

ção e que a ella tinham jus nos termos

da legislação vigente n'essa data; comtan-

to que paguem ou deressem pagar, nos

termos geraes do mesmo decreto, pelo

menos 1253000 annuaes de quotas para

a dita caixa de aposentação;

2.“ Todos os funccionarios compre-

hendidos na disposição do unico do ar-

tigo 1.° do citado decreto, que declara-

rem sujeitar-se á disposição do mesmo

paragrapho e que paguem pelo menos a

mesma quota annual de 12.8000 reis.

Artigo 3.“ Os funcciouarios, nos ter-

mos do artigo antecedente, que preten-

derem fazer parte da assembleia geral,

apresentarão em qualquer dos dias que

decorrerem desde 1 até 20 de setembro,

á direcção geral da contabilidade publica

no ministerio da fazenda, o pedido para

fazerem parte da assembleia, demonstran-

do o direito que teem para esse pedido.

Reconhecido o direito, a direcção geral

da contabilidade publica entregará ao re-

clamante uma senha com o nome e ca-

thegoria do funccíonario, senha que da-

rá direito a este, de fazer parte da as-

sembleia geral da caixa de aposentação.

§ unico. As duvidas que a direcção

da contabilidade publica tenha na con-

cessão de qualquer senha de entrada na

assembleia geral serão resolvidas pelo

ministro da fazenda até 25 do mesmo mez.

Artigo .1.° A assembleia geral com-

por-se-ha dos funccíonarios munidos das

senhas de admissão, que tiverem sido ex-

pedidas pela direcção geral da contabili-

dade puhlica. Esta terá enviado anteci-

_

percepção preclara provam-n'a a parte

que lhe coube no dramae alguns dos

 

seus escriptos, que rol-3 "rolam ;3. n um t

grande desenvol oie-nai.. elevado o se-

gundo quizemos um dia conter-alo em

pessoa, porque ç. sua penna suave, que

borila uns versos ideaes, impregnados

d'esse brilh) que. resceiide fragzincias vzi-

porosas, e vagas, nos encantou, o con-

seguimol-o. E” um rapaz insusfazejo e de-

de que trata o artigo antecedente, pelo

menos em numero de 57, e sob a presi-

dencia provisoria do presidente da direc-

ção do monte-pio official, este nomeará

dois secretarios interinos e fará proceder

ao escrutínio para a eleição da mesa nos

termos dos artigos 21.“ e 22-.o do decre-

to com força de lei n.° 1 de 17 de julho

de 1886. Corrido o escrutínio e eleitos

um presidente, um vice-presidente, dois

secretarios e dois vice-secretarios, o pre'-

sidcnte interino dará posse aos nomea-

dos, cessando as funcções da mesa pro-

visoria ;

da direcção, nos termos dos artigos 22°

julho de 1886.

dente da assembleia preparatoria da cai-

xa de aposentação, uma relação dos func-

cionarios aos quaes tiver entregue a se-

nha de admissão. Por essa relação será

feita a chamada dos funccíonarios com

direito a fazer parte da assembleia.

Artigo 5.° Reunidos os funccíonarios

   

                   

   

  
   

Artig 6.° Em seguimento aassembleia

fará a eleição do thosonreiro e secretario

e 23.° do mesmo decreto n.° 1 de 17 de

Artigo 7.° A assembleia geral nn-

mearã tambem uma commissão especial

para redigir e submetter á approvação do

governo o projecto dos estatutos porque

a caixa de aposentação se ha dc reger,

podendo fazer parte d”essa commissão es-

pecial os membros da meza da asssem-

hleia geral e da direcção;

Artigo 8.° Pelo ministerio dos nego-

cios da fazenda serão dadas as providen-

cias necessariass para a execução d'este

decreto.

O conselho de estado, presidente do

conselho de ministros e secretarios de es-

tado de todas as repartições assim o te-

nham entendido e façam executar. Paço,

aos 23 de agosto de 1886.-Principe re-

gente -Josc' Luciano de Castro _Fran-

cisco Antonio da Veiga Beirão _Marian-

no Cyrillo de Carvalho- Visconde de S.

Januario -Henrique dc Barros Gentes-

Emygdio Julio Navarro.

»distrito tia ,$511

Lisboa, 30 de agoto de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Dominus dat ossa de mensa sua. . -

Fniere quae laudas; regnare nolo.

si liber non sunt.

PHED...

Estava eu hontem á noite assentado

n'um banco, frente ao repuxo do jardim

de S. Pedro d'Alcantara. No relogio do

Carmo, que raro não é regular pelos can-

dieiros da Rua Augusta, bateram 11 ho-

ras. Passeiava alli proximo um sujeito

de bigodes brancos de neve, bem apes-

lança. Parou junto de mim: resmungava;

paz-me em guarda, não me estendesse

elle a bangala nas costellas. Era um so-

nambulo, dizendoz-Nada, não estou pa-

ra os aturar; quando elles nasceram já

eu tinha comido muito pão, que o diabo

amassãra. Em 1816 e 47, quando eu

andava com as armas na mão, ainda el-

les estariam na massa dos impossiveis, e

havia eu agora ir sugeitar-meaatural-os,

sujeitar-me as suas suas descouchavadas

lembranças, á sua impostura sem lemi-

tesl Isso é que nãol. . . E então por

uma gratificação de 15 mil reis mensaesll

Para o diabo se rir, não seria necessario

mais nada: um homem de barbas bran-

cas, que palmilhou o Minho, Traz-os-.ilon-

tes e a Beira com o fagote ás costas, ir

submetter-se ás imposições de. . . libera

nos Domino-_Isto deve ser interessante!

Que sahirá d'aqui? Disse eu applicando

o ouvido e fechando a attenção'? Em bre-

ve conheci que o homem era oflicial re-

formado, e havia sido convidado para ir

ser thezoureiro ou secretario d'utn dos

batalhões da guarda fiscal. Passeiava em

roda do banco, em que eu estava assen-

 

tado. Quando passava pela minha recta- /igurão mettido em ferros, ou encaixado

guarda, eu seguia-o com os olhos, não no porão de um navm até ir barra fora,

fosse ás vezes, o diabo cego, e que me

amarrotasse com o bengalão o meu cha-

péu de côco que poucos dias antes me

custára 21250 reis, na chapelaria Roxo

no Rocio. Continuava o somnaubulo::

Effectivamente não ha nada que chegue

a ter o homem uma sardinha, ainda que

petinga, como geralmente agora são, e

um bocado de bróa para almoçar, umas

batatas ou feijões para o jantar, e umas

couves cozidas para a ceia, com tanto

que não esteja as ordens de ninguem,

bom é um pão com um pedaço: mas. . .

mas que ninguem nos dê sentenças, nem

possa exigir-nos qualquer serviço; o me-

nos a capricho.=A conversa interessa-

va-me cá por coisas e prestei toda a at-

tenção ao somnambulo, que continuou

dizendoz=Não será mais feliz o homem

que dando pasto á imaginação, e enter-

tendo-se a seu modo come o que tem,

pouco ou muito, bom ou mau, sem ter

que curvar a espinha dorçal a ninguem;

que se deita e levanta á hora que quer,

sem ter que dar satisfações senão a si

proprio, e que não admitte que lhas to-

mem, do que aquelle, que, embora ro-

deado de grandezas e de fausto vaeã

m

depois o ribornbar do trovão, faz es-

tremecer as habitações até aos seus fun-

ilaznentos, baquear por terra os arbustos,

os cedros seculares, então, no meio d'es-

te espectaculo borrivelmente bella, eleva-

se e voz mimosa dos pastores:

 

«Virgeml Tu que poscste

no roseiral a flor,

e .v nos descer fizeste

opera e ás variedades, mas não é, ainda

assim, senhor de si, e tem de obedecer

cegamente às imposições d'aquelles, de

quem se acerca, (e que muitas vezes o

olham com desprezo) para lucupletar-se,

não tendo hora para se deitar, nem para

se levantar, porque tem de estar promp-

to ao primeiro signal dos mandões, seus

amos e senhores!? Aquelle, nada tendo

de seu, ou tendo tanto como S. Sebastião

de calças, é livre; este gozando tanto e

tudo (á sombra d'outros, se ve) é ape-

nas um escravo. Ainda assim homens ba,

para quem o mundo é pequeno, que, po-

dendo ser livres, contentando-se com o

seu pouco, se submettem á escravidão,

para gosarem; homens que vendem a li-

berdade por meia duzia de vintensl. . .

a troco de @tirarem/f... (O homem

apesar de continuar dormindo fallava

pela bocca d'nm anjo.)-Pois gozam e

¡igurem a seu modo, que não lhes in-

vejo a bonita figura, que fazem (rojando-

se aos pés dos embofias) nem os gozos

que dis/ructam, nem o peculio que jun-

tam. para outros depois espalharam ego-

zarem. Sabem-me mais duas azeitonas e

pão centeio, com o meu viver, do que po-

deriam saber-me papos de anjo o bicos

de rouxinol, ás ordensl. . .-Dito isto

seguiu passeio a baixo e tomou á calçada

da Gloria; não vi o mais, mas fiquei di-

zendo o-homem tem razão.

_Dizem-me de Castello Branco que

saíra d'alli para Santarem o sr. Carlos

Ferreira, commandante de cavallaria n.°

8, e que ficou commandando o regimento

o sr. Albuquerque, o major do corpo. E'

de esperar que faça um bom commando,

quando, sendo capitão, por muitos tem-

pos fez serviço de major, e como capitão

por mais d”uma vez commandou aquelle

curpo, em que lhe nasceram os dentes e

os tem perdido; e por isso muito ao facto

da indole do regimento, e conhecedor da

sua escripturação e necessidades. Alem

d'isto o sr. Albuquerque é trabalhador e

sabe trabalhar, dedica-se e tem a peito o

bom nome do regimento, de que dentro

em pouco será tenente coronel, e depois

coronel, porque d'aquella massa se fazem.

- Lisboa no Palco, em scena no

   

  

 

   

 

   

     

     

   

  

  

 

  

   

   

fazer furor. Na Avenida, no Rocio, em S.

Pedro d'Alcantara, na Praça do Principe

Real e na de Camões, não se ouve senão

-vamos a Belem ver a Democracia a fa-

a lamentar a sua pobreza; vamos ver o

homem vestido de mulher a cirandar-se e

a saracotear-se como um pato; o de tra-

jes duvidosos a descalçar o chinello, para

com elle lhe ir aos oculos e bigodes; o

Zé mata-cães com os seus epigrammas;

os zigue-zagues, em que os convivas (en-

tre as 10 e as 11) saem da ceia depois

do batuque?› (Assim se expressam os

passeiantes nos pontos indicados.)

Vamos ver a dança dos contempla-

dos... a entrega do penacho? Vamos lá,

porque aquillo diverte, mas havemos de

concordar em que é mais prejudicial do

que util, porque tira o prestígio a quem,

sem elle, fara má figura: tira a força á

auctoridade,e austeridade sem força, pas-

sa a ser apenas um espantalho.› Assim

reSpondia tambem um velho, no Largo

do Pelourinho, quando quatro marialvas

o estavam desafiando a uma passeiata a

Belem. Alguem disse alli que o velho era

um caturra, a quem chamam o Portugal.

- Faz arripiar os cabellos a descri-

pção que alguns jornaes fazem de atten-

taios commettidos em Pariz, em Madrid,

etc. Felizmente entre nós (onde ha mais

parra do que uva) a coisa regula de um

outro modo, supposto que de vezes em

quando tambem appireça um ou outro

caso horripilante; por exemplo: o de que

na pouco se occuparam os jornaes: um

pae desnaturado, um patifão, um mons-

tro, ter attentado contra a honestidade de

uma lilha de 22 annos, tendo já antes

feito o mesmo a uma outra de 20, que,

para se escapar á ferocidade brutal de seu

pae, teve de fugir de casa. E não será o

e para mais cá não voltarl? E' de crer

que sim, porque isto ainda não está tão

relaxado, como o apregoam Gregos por

um lado, e Troianos por outro.

- Fo¡ borrivelmente esplendido o

incendio, que no dia 26 se den no largo

da Lapa em Cacilhas. Os prejuizos são

consideraveis. A companhia Bonança éa

que mais tem 'que pagar de indemnisa-

ções. Alguns donos de estabelecimentos

e inquilinos dos predios incendiados não

tinham seguros. Parece impossivell

_Tem-se notado e devidamente apre-

ciado a boa disciplina das praças dos cor-

pos de lanceiros, cavallaria 1 e infante-

ria n.° 1, aquartelados em Belem. \'éem-

se até altas horas da noute na feira gru-

pos de soldados passeiando e convivendo

na melhor harmonia. São necessariamen-

te aquellas a quem seus commandantes

dão licença ate certas horas da noute,

para gosarem o que de dia gosar não po-

dem por causa do serviço, que não é

pouco; (uns tantos por companhia em ca-

da noute), e não tem havido, nem lia,

uma pequena desordem, o mais insigni-

ficante desaguisado: prova authentica de

que os corpos estão disciplinados, e que

m

morihundo a chama. Orem l reze quem

tenha crenças, que as minhas,se as hou-

ve, levou-as nas suas azas este amor de-

sesperado !› 1

Elleito surprehendontel

O merito dlesta scena estende-se des-

de o pensamento sublime dos auctores

até á força do estylo, que requer indi-

gnação ingente.

I

Chalet Dramatico, em Belem, continua a

zer boquinha: vamos ver a Luz Electrica
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não ha n'elles aquella pressão, aquelle

rigor marczal (sem razão de ser), que

ha dois annos levou lanceiros da rainha,

esse regimento que sempre disciplinado

fora, antes, á insubordinação, á tosse con-

vulso, às nauseas e á espectoração.

Está conhecido que nem todos são

para tudo, nem tudo para todos; assim

como que a primeira necessidade para

commandar é vocação; e essa não se en-

contra a torto e a direito em todos aquel-

les que se persuadem tel-a, ou querem

mostrar que a téem, não a tendo.

A verdade é que a guarnição de Be-

lem está fazendo honra ao exercito pela

boa disciplina com que se ha.

E' isto o que se diz e ouve dizer ge-

ralmente; e aquillo que geralmente se

diz e geralmente se acredita é, se não o

infallivel, pelo menos o mais provavel.

Debaixo d'este ponto de vista poderia

alongar-me e ir até muito adiante, prin-

cipalmente olhando atraz,- mas ficarei por

aqui até que Deus queira.

-A gatunagem anda cada vez mais

desaforada, apesar da caça que a policia

lhe. tem dado.

-Um incendio, por 8 horas da non-

te de sabbado, devoron medas de car-

queja e de pinho, no Aterro, n'uma área

de 4:500 metros quadrados e no valor

de 16:0003000. Arderam tambem 35

vigas de Pitch-pino. Era um quadro im-

ponente e magestoso, mas horrivel. Dé-

ram-se alguns ferimentos, mas de peque-

na monta, nos conductores de machines.

As cbammas illuminavam a cidade, o Tc-

jo, os navios e as povoações e casas da

Outra Banda. Que quadrol

-- 0 principe regente condecorou

com a gran-cruz da Torre e Espada o al-

mirante da esquadra italiana, e com as

commendas da Conceição e Aviz os com-

mandantes das fragatas. Sua magestade

a rainha presenteou os agraciados com

as respectivas insignias, acondicionadas

em ricos estojos de carmezim forrados de

setim azul. O instructor naval, que dirige

a viagem, foi igualmente condecorado

com a commenda de Christo.

-Ponho termo a esta com dizer que

se falla em que vae ser dado o comman-

do de um corpo ao coronel de cavallaria,

o snr. Queiroz. E digamos á paridade: o

estar no estado maior, e por conseguinte

sem commando, o sur. Queiroz, que é

um bonito official a todos o_s respeitos,

uma boa ligura, que monta bem e ga-

lhardamente a cavallo, muito apresenta-

vel por todos os motivos, emquanto que...

torna-se reparavel e leva a gente a sup-

pur que não querem nem á mão de Deus

Padre que a cavallaria esteja ã altura da

sua missão. A collocação do sr. Queiroz

n'um corpo será de certo o fazer-se justi-

ça aos seus merecimentos.

Borges.

   

Acabamos de receber as primeiras

folhas de mais uma das muitas obras pri-

mas de Henrique Perez Escrich-O Ul-

timo Beijo,-que pela rapida leitura que

lhe fizemos nos dá a ideia d'nm entrexo

soberbo, formoso como são todos os im-

pagaveis romances de Escrich, o sublime

auctor do Martyr do Golgotha.

A edição e elegantissima, como todas

as da antiga e bem conceituada Biblio-

theca do Cura d'Aldet'a, do sr. Joaquim

Antunes Leitão, conhecido editor por-

tuense, infatigavel trabalhador, e a que

já em tempo nos referimos, ao archivar

u'esta mesma secção a critica d'uma obra

de vulto com que fomos brindados.

Do Ullimo Beijo reservamo-nos, po-

rém. para fallar mais tarde, quando po-

dermos dar aos nossos leitores uma ideia

clara do que é a obra que agora princi-

piou a publicar-se. Aconselhamos-lhes,

porém, a sua acquisição já, porque é es-

te o nosso dever, considerando que, co-

mo imprensa, temos obrigação de acon-

selhar o bom e o util.

-cNormz. Recebemos o n.° 310 da

excellente revista lishonense A Bandeira

Portuguesa. Publica na secção de musi-

cas para piano, o gracioso duetto da Nor-

ma, ln mia mano alfin tu sei, que pela

sua extensão tem de ser publicado em

dois numeros. Na secção litteraria, traz

curiosos artigos de critica tlieatral, noti-

cias e o capitulo 1X dos 'Escandalos da

policia de Lisboa›, pondo muita calva á

mostra. Assignatura, trimestre 700 reis.

Assigna-se na rua dos Fanqueiros, 207

1.', Lisboa.›

@W

SYNOPSE DO DIARIO DO G0VERNO

Diario de 28

Portaria recommendando às auctori-

dades policiaes dos differentes portos do

reino a exacta observancia das leis rela-

tivamente aos navios que conduzam ao

estrangeiro ou ultramar mais de 2d pas-

sageiros portuguezes.

Boletim do sanidade maritima-de-

claraude_ suspeito do colora-morbus, desde

o dia 10 de maio ultimo, o porto do S.

Vicente de Cabo Verde.

Mappa do movimento dos cspolios dos
â

Olhavas-me. e eu olhava o Teu sorriso linda.

E o .mar partia ao longe uns vagalhões de

(espuma.»

    

Í

Ao drama juntam-se todos os afluen-

te's que formam o oceano revolto da obra

-estylo d'uni burilado elegante, conjun-

cto de scenas revelando mestria e respi-

rando uma veia comica bem a proposito,

não adjando ao recanto da cabalistica,

mas sim ao da naturalidade, combinados

de modo a prender a attenção do leitor,

ainda que um tanto lidas pelas nossas

plateias. ' -

Prosegui, heroes, na dramaturgia,ie

não longe vos surprehenderão os louros

que vos guindarão, por certo, ao cumu-

lo da Gloria.

Porto-1886.

ACEILES d¡ .t



 

portuguezes fallecidos na area do consu-

lado do Rio de Janeiro, referido aos ine-

zes de setembro e outubro de 1885.

Listas para arrematações de bens e

fdrns naciouaes em dílTerentes dístrictos.

Diario de 30

Decreto com o regulamento geral dos

lycens.

Listas para arrematações de bens e

fóros uaciouaes em dili'erentes dístrictos.

Relatorio do auno de 1884, relativo

ao _commercio, navegação, industria r

agricultura, apresentado pelo consulado

de Paris.

Mappa dos registros e depositos de

marcas de fabrica e do commercio, effe-

ctuados no mez de julho de 1880.

Diario de 31

”ZListas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em differentes districtos.

    

Lisboa, 31 de agosto de 1886.

A mesma escassez de noticias poli-

ticas, crescente sempre, é quasi o que

em politica lhes posso communicar.

Dos planos que se disse a oposição

ter elaborado para fazer fiasco por ocea-

sião da abertura do parlamento para o

Principe Regente prestar juramento, qua-

si que já se não falla, tão estrambolicos

elles eram. A sessão ha de correr placi-

da, mas parece tambem que ha de ser

pouco concorrida, pois consta que a maior

parte dos deputados e pares que vivem

na província não veem a Lisboa.

-Diz o Correio da Naide que nas

varias visitas que sua magestade a rainha

fez á Fabrica de Faianças, das Caldas,

fabricou uns 40 objectos, em que se no-

ta o cunho de uma elegante individuali-

dade artistica, e que sua magestade des-

tina a pessoas da sua particular af'feíção.

_São 57 os concorrentes aos luga-

res de agentes do ministerio publico nos

tribunaes administrativos.

_Foram nomeados aspirantes do

quadro de marinha os srs. João de Mat-

tos Pereira Jardim e Manoel Adelino Nu-

nes da Silva.

-Foram em numero de 10 as pro-

postas apresentadas no concurso para a

dívida fluctuante.

_O sr. Jorge Puell foi nomeado se-

gundo oflicial da repartição de contabili-

dade do ministerio da justiça.

_Não tem fundamento a noticia da

aposentação do sr. conselheiro Amorim

e da transferencia do sur. Fevereiro.

-Foi ha dias atropellado no Aterro

por um carro americano o capitão de in-

fanteria 1, sr. Quinlella, que ficou muito

ferido na mão esquerda, em ambas as

pernas e no rosto.

-Fallecsu o tenente do batalhão da

Guiné, o sr. Bernardo Francisco Luiz da

Cruz. A

- Appareceu no sabbado ao aneu-

tecer, com grande violencia e em grande

extensão, fogo nas modas de pinho ecar-

queíja, que existem em deposito e para

mercado em Alcantara, áquem do canci-

ro, extremo do Aterro. A cidade parecia

illumiuada por uma aurora boreal, lo-

vantaiido-se as chammas a grande altu-

ra. O foge começou na segunda moda de

carqneija, ao poente, pertencente ao sr.

Estevão Ramos. Arderam todas as medos,

n'aquelle local, á excepção de duas. O

valor de todas é calculado em 12 on 14

contos de reis. Os donos eram, além do

indicado, os srs. Ignacio José, José Gon-

çalves Pechincha, .lose Baptista, Josué dos

Santos, José Luiz dos Santos, José Vi-

cente de Oliveira, Caetano Dias, .lose Ma-

ria de Carvalho Sergio, Lino A 0.“, e

Maria Joaquina Marques. Arderam tam-

bem umas 35 vigas de pitehspine, do sr.

S. Augusto Areias. A area do incendio

media 4:000 metros quadrados. Ao longo

do Aterro extraordinaria multidão accor-

rera para presencear o enorme incendio.

- Foram dezesseis concorrentes de

Lisboa, tres do Porto, e um de Coimbra,

á operação da divida fluctuante, no total

de ã.970:000$›000 reis, sendo ajudica-

dos: 1.2002000ri5000 reis ao Monte Pio

Geral a 3 õjõ p. c.; 20010008000 ao

Banco Lisboa Cv Açores a 4 p. c.; ao sr.

Eduardo Vidal 47 200043000; e 20:0008

ao sr. Roxanes, ao mesmo juro; 833:000_o

ao sr. conde de Burnay a 4 113 p. c.

-- Na proxima ordem do exercito

serão publicadas as alterações nos nni-

formos militares.

-- Ellecluaram-se os seguintes des-

pachos de fazenda:

Alberto Carlos Freire de Oliveira, es-

crivão da fazenda de Albergaria, transfe-

rido para a Certã.

Manuel Neves Ribeiro, idem da Cer-

tã, para Albergaria.

Gregorio Lucio Rebólo, idem de Pe-

drogão Grande, idem para Villa Velha do

Rodão, e o d'cste concelho, Joaquim Au-

tonio de Oliveira Leite, para aquelle.

- Pelo ministerio das obras publi-

cas fizeram-se os seguintes despachos:

Leonardo Torres Corrêa, nomeado

3.“ distribuidor com exercício em Almeida.

João Manuel Villa Verde, idem com

exercicio em Vinbaes.

Manuel Francisco Meirelles, idem com

exercicio na Alfandega da Fé.

Dionysio Augusto Pires, idem com

exercicio em Macedo de Cavalleiros.

José Manuel de Castro, guarda-fios

chefe do districto de Ponta Delgada, trans-

ferido para identico logar em Leiria.

Antonio Claudio Gutierres Dias, as-

pirante auxiliar do quadro para o serviço

dos correios s telegraphos fóra dos distri-

ctos de Lisboa e Porto, nomeado fiel da

direcção telegrapho-postal do districto de

Ponta Delgada.

Antonio Duarte dos Santos Junior,

nomeado aspirante auxiliar do quadro de

correios da administração dos correios e

telegraphos do Porto, annullado o despa-

cho que o nomeou.

Francisco Martins Morgado, idem.

Bento de Carvalho Miranda, udmeado

aspirante auxiliar do quadro de correios

da administração dos correios e telegra-

plios do Porto.

Jose' Rodrigues Annes Junior, idem.

- Falleceu o sr. Torres Gameiro,

!juiz o deputado, ..

' - As linhas ferreas vão ter serviço

directo para muitos pontos das linhas

liespanholas.

-O praso parao pagamento da con-

tribuição de renda de casas, foi prorogado

até 19 de setembro.

-- Tendo-se espalhado boatos um

tanto graves acerca da origem do fogo em

Cacilhas, a austeridade respectiva mau-

dou abrir um inquerito para se averiguar

›si- o fogo foi ou não casual.

- O sr. cardeal patriarcha mandou

uma circular aos parochos das freguezías

do patriarchado, ordenando que as ora-

ções que são resadas no fim da missa sc-

jam substituídas por outras. ultimamente

indicadas pelo papa Leão XIII.

-- O sr. conselheiro Henrique de

Macedo, ministro da marinha, deve sair

de Cauterets para Pariz no dia 1 de se-

tembro, onde visitará os srs. condes de

Valbom, regressando logo a Lisboa.

- Mandou-se proceder desde já á

coustrucção da estrada real através da

villa de Ponte do Lima.

Y.
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Paris, 27.-0 conselho de ministros

tratará amanhã da questão pendente en-

tre a França e o Vaticano, a respeito dos

negocios da China.

Diz o Temps que as suas ultimas in-

formações davam logar a ver provavel

um accordo.

O presidente do conselho, sr. Frey-

cinet, recebeu hoje o nuncio de Sua San-

Rdade.

Berlim, 27.-Hontein, depois do

jantar de gala, o imperador Guilherme e

o rei de Portugal deram um passeio de

carruagem pelo parque do Cabelsberg.

Depois, o principe imperial levou o seu

augusto hospede a visitar o novo jardim

e palacio de Sans-Souci. Sua magestade

el-rei D. Luiz regressou a Berlim ás 8

horas da noite.

París, 28.-0 principe Alexandre de

Buttenberg chegou hontem a Lemberg, e

irá hoje para Breslau.

O presidente da Republica franceza,

sr. Julio Grévy regressará na proxima se-

gunda feira a Mont-Sous-Vaudrey.

Um despacho de Vienna declara ser

apocrifa a circular russa de hoje, sobre a

questão bnlgara.

Continua a incerteza âcerca do ponto

onde está actualmente o principe Ale-

xandre de Butteuberg.

Tranzensbad, 27.-0 principe de

Bismarck e o sr. de Giers conferenciaram

hoje por espaço de duas horas. O prin-

cipe de Bismarck partiu de tarde para

Berlim.

S. Petersburgo, 27.-0 jornal S.

Petersburgo affirma que a entrevista de

Tranzcnsbad attestará a boa harmonia dos

dois governos imperiaes.

Berlim, 27.-0 rei de Portugal jan-

tou hoje com o imperador ea imperatriz,

no paço de Cabelsberrr.

Londres, 28, á tarde-O Times,

considera como certo que o principe Ale-

xandre foi sacrificado na entrevista de

Franzensbad; aconselha-o por isso a não

dar ouvidos a conselhos interessados, mas

a voltar immediatamente para a Bulgaria.

A camara dos communs rejeitou por

304 votos contra 181 a emenda do sr.

Parucll ao projecto de resposta ao discur-

so da corda.

Sentiu-se hontem em Malta um leve

tremor de terra.

Berlim, 28, á tarde.~Regressou a

Berlim o principe de Bismarck.

Affirma-se que o príncipe Alexandre

de Battenberg partiu esta tarde de Lem-

herg para a Romania. . - 9

Roma, 28, á tarde.-Sentiram-ss

alguns abalos de terra ein Napoles, Brin-

disi, Caserta e Tarento. Felizmente não

ha a lamentar nenhuma víctíma, e os es-

tragos materiaes são pouco consideraveis.

Bucharest, 28, de manhã. -O prin-

cipe .Alexandre atravessará Bucharest no

domingo pela manhã sem se demorar.

lrá directamente para a Bulgaria por

Giurgevo.

Paris, 28, â noite-Diz um despa-

cho de Vienna para a République [ram

çaise que o sr. de Giers foz do desappa-

reeimento do principe Alexandre condi-

ção formal para a abstenção da Russia

nos negocios da Bulgaria, mas o principe

volta para Sofia apesar dos conselhos de

seu pac e do príncipe de Bismarck.

Bueharest, 28, á tarde-Uma pro-

clamação do sr. Slambulolf annuncia que

está constituida em Sofia ,a logar-tenen-

cia do principe até ao seu regresso, sen-

do elle Stambulolf presidente, e vogaes

os srs. Petko, Staucikoff e Strauski; o

coronel Mutkuroii' continua sendo o ge-

neralissimo do exercito bulgaro-romelio-

la; e o ministerio compõe-se dos srs. Ra-

doslavofl', presidente do conselho, o, minis-

tro do interior; Matchovitch, ministro dos

negocios estrangeiros, dos cultos cala fa-

zenda; Nikolaíetf, da. guerra; Juscbef, da

justiça; e Jerkoli, da instrucção publica.

Athenas, 28, á tarda-Tem havido

fortes tremores de terra no sul da Gre-

cia. Estão destruídas todas as casas das

cidades de Pyrgos e Philialra, e são 300

as victimas. Em Zante sentiu-se tambem

um violento abalo que deixou arruinadas

todos as casas, mas não fez vitimas.

Montevideu, 28, de manhã.=.Íg-

gravou-so consideravelmente o estado do.

presidente da Republica. _ í

Argel, 28, á tarde-Foi muito exag-

gerada a noticia da insnbordjnaçãonos

caçadores argelinos na fronteira do Sa-

hará.

Constantinopla, 28, á noute. - O

embaixador inglez sir Edward Tornton

instou com a Sublime Porta para o res-

tabelecimento do principe da Bulgaria. O

ministro dos negocios estrangeiros res-

pondeu-lhe que a Turquia está resolvida

a proceder de accordo com todas as po-

tencias, e portanto não póde tomar simi-

lhante iniciativa.

Paris, 29, de manhã. - O sr. de

Freycínet eommunicou ao conselho de

ministros, reunido no Elyseu, as suas in-

formações ácerca dos acontecimentos da

Bulgaria; não se sabe quaes são as in-

tenções do principe Alexandre. Continuam

 

   

     

   

 

  

  
 

  

   

    

  

 

    

 

  

      

  

  

    

  

   

 

    

   
  

  

as negociações com o Vaticano a respeito

da questão da China; o Papa não tomou

ainda decisão alguma. No Tonkin houve

alguns ataques dos piratas nos arredores

de Lao-Kai.

Berlim, 29.-A Gazela da Allema-

iilia do Norte abandona completamente o

principe Alexandre de Battenberg, dizen-

do: ›Nenhum homem do Estado allemão

tem direito de lhe sacrificar as nossas re-

lações amigaveis com a Russia.›

Além de Philiastra, um tremor de

terra destruiu quasi toda a Laguditza,

Gargaliam e Catacolo. N'esta ultima loca-

lidade ficaram mortas 100 pessoos e mui-

tas feridas.

Bneharest, 29.--0 principe Ale-

xandre de Battenberg chegou hoje á esta-

ção do caminho de ferro do norte, pelas

11 horas da manhã, e partiu logo para

Bustshuk, por Giurgevo.

Londres, 29.-Realisou-se esta tar-

de uma manifestação socialista cm Tra-

falgar-square. Não occorreu nenhuma

desordem. Pronunciaram-se muitos dis-

cursos, e foram approvadas varias moções

a favor da emancipação dos trabalhado-

res.

Pernambuco, 29.-Acaba de sahir

d'este porto, directamente para Lisboa, o

paqnete La Plata, da Companhia da Ma-

la Real Ingleza.

Paris, 30. - Diz um despacho de

Berlim para o jornal La Republique Fran-

çai'se que o principe de Bismark deseja

sustentar o principe Alexandre de Bat-

tenberg no throno da Bulgaria, mas que

o imperador Guilherme oppõe-se ao de-

sejo do grande chanceller.

antschuk, 29.-0 principe Ale-

xandre de Battenberg desembarcou aqui

no meio de um enthusiasmo geral. O

principe irá ámanhã para Teruova, d*on-

de seguirá para Filippopoli e depois para

Sofia.

Pernambuco, 29.-Chcgou hoje a

Pernambuco, vindo da Europa, o paque-

to in'g'lez Araucaiiia. da Companhia de

Navegação do Pacífico.

Berlim, 30.-Sua majestade el-rei

D. Luiz, de Portugal, partiu esta tarde

para Dresde, sendo acompanhado até á

estação do caminho de ferro pelo princí-

pe imperial.

Dresde, 30.-0 rei de Portugal che-

gou hoje a Dresde, ás 0 horas da tarde.

Foi recebido na estação do caminho de

ferro pelo rei Alberto e família real da

Saxonia. Da estação foi no coche real para

Pilnitz, onde ficará até quinta-feira.

S. Petersburgo, 30.-E' provavel

que o regresso do principe Alexandre de

Battenberg á Bulgaria não altere em coisa

alguma as resoluções da Russia, embora

a execução d'essas resoluções possa ser

momentaneamente adiada.

Paris, 30.-Seguudo annuncia um

telegramma de Roma para o jornal De-

fense, o Papa, acceitando as propostas da

França, decidiu enviar á China, em mis-

são temporaría, um legado incumbido de

estudar, de accordo com o governo chi-

uez e a legação franceza em Pekin, as

condições de organisação ulterior de uma

representação permanente da Santa Sé

na China. Parece que este legado tempo-

rario será monsenhor Agliardí.

Sistova, 30.-0 príncipe Alexandre

de Battenberg teve aqui uma recepção

ainda mais enthusiastica do que ein Rust-

chu k. O povo desatrelou os cavallos da

carruagem e z'i força de braços levou o

principe até á porta do templo, onde se

cantou um solemne Te-Deuin. Oprincipe

deteve-se apenas uma hora. Deve chegar

a TernOva ao anouleeer.

Bneharest, 31.-0 principe Alexan-

dre de Battenberg chegou bontem á nou-

te a Teruova, sendo acolhido com grande

enthusiasmo.

Rio de Janeiro, 31.-Chegou hoje

a este porto, vindo da Europa, o paquetc

Tamar, da Companhia da Mala Real In-

gieza. ,

I'estreitar: iirrisiiiiir

ALMANACH

PORTUGAL E BRAZIL

Publiqudo sob a protecção de Sua Mages-

lado a ”Rainha a 'Senhora D. Mario

Pia-Illustrado com o retrato e biogra-

phia de Eduardo Garrido.-17.°aiino.

Por D. GLIDIIAII TIiIlIlEZIIl

Um volume de 340 paginas, nitidamente

impresso na acreditada lypographía Lallcmant,

collaborado pelos principaes escriplores de Por-

tugal, Brazil, França, etc.; ampliado de diffe-

rentcs tabellas. artigos de vulgarisação scienti-

liea e reconhecida utilidade, anecdotas humoris-

ticas, problemas, charadas, enygmas e logogri-

phos premiados, c uma desenvolvida serie de

annuncios dos principaes estabelecimentos, inau-

gurando este anno duas novas secções de in-

contestavel importancia : Atrave: a scieiici'ae-

Csanlilos uteis.

Cnnte'mnmais o almanach as seguintes gra

toras, entre as quaes, ha algumas de grande

formato : Princeza D. Amelia-Principe D.

Carlos-Princeza Beatriz de Inglaterra-Prin-

cipe de Battenberg-Lopes de Mendonça-João

Rosa-Actor Santos-_Amelia Vieira-Anna Ju- j

die-Actor AIvaro--Cotogni-Fidcs-Dcvries-

Camara (Horton-Jose' Ribeiro da Cunha-

Thomaz Ribeiro-Thomaz de Carvalho (Doutor)

_Visconde de Daupias _Senna Freitas (padre)

-Concepcion de Flaquer _Beethoven -George

_'_hgrme de Azevedo-Raphael Bor-

dallo 'Pinheiro-D. Bertha Ramalho Ortigão_

Frautz Lisa-5D. .Maria Augusta Bordallo Pi-

nheiro-Silva 'Porto -Sousa Pinto-Vasco da

Gama-Lavoisjc -D. jIIelena Gomes -Henri-

que Barlh=C mbano 'Bordallo Pinheiro::

Brvham Yung o muitas outras gravuras.

A' venda em“llás ias livrarias do Lisboa,

Porto, e nas ilhas, provintias, possessões ultra-

marinas, etc.

Em Aveiro _David da Silva Mello

Guimarães.

   

PREÇO: brochado, ele réis; ati-idaâtio ~-
320 reis.

Deposito principal do Almanach. livraria Ta

vares Cardoso dr Irmão, largo do Camões (vul

go Rocio) 5 e fi, onde faz abatimento para re

vender.

Redacção, onde ha collecções'do mesmo

Almanach, rua de S. Bento. 218.-LISBOA.

LIVRARIA DE MELLO animais?

AVEIRO

ALVES MENDES

PAHllAl-Discurso na inauguração do ,

monumento aos Restauradores de Por- i

lusaIICI'OÍIÍIIÍÍUCIIOIÍIÍIOUÇOO

    

    

  

                    

     

  

    

  

                   

   

 

   

  

 

VICTOR HUGO

os Misíenvai's"
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTIÍENSE

Illuslraila com 500 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

Eugene Hugues

Prímorosa traducção do finado jornalista por-

tuense A. R. Sousa e Silva, a mais vernacnl-

e correcta que tem apparecido até hoje em _lin-

guagem portugueza, conservando todo o vigo-

e todas as bcllezas do original.

A rewsão do texto e courdeuação total das

gravuras e da obra está eonliada ao jornahsta

portuense Gualdíno de Campos.

CONDIÇÕES Diet-ASSIGNATURA

A obra constará de 5 volumes ou 60 fas-

ciculos em 4.° e illustrada com 500 gravuras-

distribuída em fascículos semanaes de 32 pagi-

nas ao preço de 100 réis, pagos no acto da

entrega.

Para as províncias o preço do fasciculo é o

mesmo que no Porto, franco de porte, sendo a

assígnatura paga adiantada e na importancia de

5 fascículos.

A casa editora garante a todos os indiví-

duos que angariar-em 5 assígnaluras, a remu-

neração de 20 p. c.

NOVISSIMA LEGISLACAO

CODIGO ADMINISTRATIVO. appr0vado

por decreto com força de lei de 17 de julho

de 1886, copiado fielmente da edição ollicial,

revisto com todo o escrupulo, e impresso em

bom papel.-Preço '200 reis. Pelo correio, 220

reis.

APOSENTAÇOES nos EMPREGADOS CI-

VIS e reforma dos empregados e operatios são

comprehendidos no decreto acerca das aposen-

tações dos empregados civis. Decreto de 17 dc

julho ae 1886.-Preço 40 reis. Pelo correio,

50 reis. _

ORGANISAÇAO DO SERVIÇO DE FAZEN-

DA nos districtos e concelhos do reino. Appro-

vada por decreto de 23 de julho de 1886.-

Preço 40 reis. Pele correio, iiO reis,

ORGANISAÇAO DOS SERVIÇOS TECHNI-

COS DE OBRAS PUBLICAS. Decreto de 24

de julho de 1886.-Preço 60 reis. Pelo cor-

reio, 70 reis. Q

REFORMA DA INSTRCCÇAO SEGUNDA-

RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de

1886.-Preço 4U reis. I'elo correio, till reis.

REFORMA DA ORGANISAÇAO JUDICIA-

RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de

1886 e regulamento para a execução do refe-

rido decreto.--Preço 40 reis. Pelo correio, 50

reis.

ORGANISACÃO DO SERVIÇO EXTERNO

DOS CORREIOS, TELEGRAPUOS E PIIA-

ROES. Approvado por decreto de à!) de julho

de 1886.-Preço 100 reis. Pelo correio, 110

reis.

LEI ELEITORAL de 21 de maio de1884.

_Preço 100 reis. Pelo correio, 110 reis.

A' venda na Livraria Gutenberg de Anto-

nio Jose da Silva Teixeira, rua da Cancella

Velha, 64 a 68 _PORTO_

  

CITAÇÃO-EDITAL

216 ELO Juízo de Direito da comarca

d'Aveiro e cartorio do escrivão

Ferreira, correm editos de trinta dias,

que começam a contar-sc da segunda pu-

blicação dieste no Diario do Governo, ci-

tando as pessoas incertas que se julguem

com direito a oppor-se a que Alvaro de

Moura Coutinho d'Almeida d'Eça e mu-

lher D. Antonia de Jesus da Rocha Cul-

mieiro Moura Coutinho, d'Esgueira, se-

jam julgados unicos e universaes herdei-

ros do doutor João de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça. viuvo, proprietario, d'Es-

gueira, para lhes serem averbadas as ac-

ções da Companhia Geral da Agricultura

dos Vinhos do Alto Douro, que teem os

n “5 78, 80, 261, 446, 12258, 12318,

1:370, 1:339 e 1:656, do valor de reis

40055000, cada uma. Esta citação ha de

ser accusada na ”2.“ audiencia, posterior

ao praso dos editos e na mesma audien-

cia serão assignadas tres para contesta-

rem. As audiencias fazem-se todas as se-

gundas e quintas-feiras de cada semana

pelas 10 horas da manhã no Tribunal

Judicial d'esta comarca, não sendo dia

feriado ou sanctificado, porque, sendo-o,

se fazem nos dias immediatos á mesma

hora e no mesmo local.

Aveiro 28 d'agosto de 1880.

O escrivão,

Severiano Juvenal Ferreira.

Verifiquei-Costa e Almeida.

ACABAM os CALLOS

. OM a applicação do empelastro pre-

133 G parado por Felix & Filho, desap-

parecein rapidamente os callos. No Porto, phar-

maeia de Felix à Filho. Preço 300 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Ceu-

tral de Francisco da Luz th Filho.

ANNUNCIO

218 POR sentença de 24 do mez cor-

rente foi homol0gada a decisão

do conselho de familia, que auctorisou a

separação de pessoa e bens, requerida

por José Nunes do Thomé, casado, lavra-

dor, do Bonisuccesso, contra sua mulher

Emilia Vieira, do mesmo logar.

Aveiro 28 d'agosto de 1886.

O escrivão,

Severiano Juvenal Ferreira.

Verifiquei-Costa e Almeida.

ABBEMATAGIÚ

O” PELO Juizo de Direito da comarca

“ d'Aveiro, e cartorio do escrivão

Ferreira, por deliberação do conselho de

familia no inventario a que se procede

pelo fallecímento de José Ferreira Vidal,

morador que foi n'esta cidade e em que

é inventaríante Joaquim Pedro de Brito

Vidal, tambem d'esta cidade, vae á praça

no dia 10 do proximo mez de outubro,

pelas 11 horas da manhã, ás portas do

Tribunal Judicial d'esta comarca, a pro-

priedade seguinte, pertencente ao referido

inventariado:

Uma terra lavradía, sita no logar de

Rio Ti' l -. denominada a-Quinta-, que

_parte i crie com viuva de Manuel An-

    

tonio e «1 '. nascente e poente com es-

trada, :ae á praça pela quan-

tia de l“ "i5. ficando a cargo do

arroba-ssa to de toda a con-

trib'. :r- i

= . -ri a ias quaesquer
ç, i ., ;sairem os seus

f.? I

-is 1886.

-l escrivão,

.':menal Ferreira.

'iva
.v't "t1 e Almeida.

ABBEMA'I'AEÃU
9“ EM virtude de execução que João

" Antonio Ferreira e mulher mo-

vem eonlra Jose Antonio Bichão e mu-

lher, de Ilhavo, vae á praça, para ser ar-

rematado, no dia 10 do proximo mez de

outubro, pelas 11 horas da mauhã,junto

á porta do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, o seguinte predio:

Umas casas terreas na viella do Mo-

nica, em Ilhavo, que partem do norte com

Manuel Borrão e do sul com José Fran-

cisco Faúlho, no valor de 1005000 reis.

Pelo presente são citados quaesquer

credores incertos.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

Verifiquei-Costa e Almeida.

Annuncio

215 UEM quizer comprar, aforar ou

Q arrendar 7 rodas de moinhos no

rio Caima, ao poente das minas do Pa-

lhal e 6 no logar de Soutello, freguezia

da Branca, lendo de rendimento semanal

8 alqueires de milho e 1 de trigo, falle

com Joaquim da Silva, do logar das La-

ceíras de Salreu.
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VOZ e BOCCA ^

Í rssriiiirs ,Escritas
' Recommcniladarwnlm a: DuEITÇñs da Garganta, _.

Extlncções de Voz, Iiiílavniunções da ¡Bo-'cam 7.

Elfeitos pernictcsos (io flicrcurto. Irritnçao ›,

causada pelo lume. r- par'r'ular iii-nte au¡ hnrs. 3

PREGADOBES. PRO? EZSSDRES a CANTO- \.

RBS, para lhes (aouitar n emissão da voz.

Pasço : eco REIS. . ._

_ high tis o retqu a trios Adir. DETRAN. (II PARIS l

' , -u-L-'Lr ' "

LOMI
l ÃO ha remedio nem mais edicaz,

131 N nem que tenha merecido mais elo-

gios como as pastilhas regelaes de Moura. Com

o uso d'ellas a expulsão das lombrigas e certa,

infallivel e rapida. Os muitos communicados

que com tanta frequencia, teem apparccido nos

jornaes a respeito de seus maravilhosos efici-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-

dinaria e ineontestavel ellicacia. Caixas de '100,

200 e 400 reis. No Porto, pharmacia de Fe-

lix dz Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luv. dr Filho.

São [alvideailas as pastilhas em cujas cai'

.ras não for o nome de Felix ,3' Fil/io,
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MISÕH us contraem u

PILULAS
no nom-un.

DEHAUT,
DE PARIS . _

não besitam empurgar-se quandoprecrsao

e Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tornado com bons

alimentos e bebidas fortxfrcantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas póde escolher para toma¡-

as, a hora e refeiçao que mais che ,

convier conforme suas occupaçoes. A

fadi a do purgati'vo sendo annullada

pe o effeito da bra alrmentaçao,si

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes .quanto

0 !or necessario. O

5tr.-2tr.50

     

     

  

    

       

  

   

  
  

  

  

    

    

 

    

   

AS TOSSES

135 TODOS os. padecimcntos das vias

respiratorias, desapparecem rapida

e completamente com o uso do xarope peito-

ral Moura. Este medicamento, que pode ser

tambem administrado debaixo da forma de pi-

lulas, é de gosto muito agradavel e de effeite

certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

sempre crescente e os nemerosos attestados do

distinctissimos facultativos e de muitas pessoas

que teem feito uso d'esm precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam ii evi-

dencia a sua grande ellicacia. Deposito geral

no Porto, Felix & Filho. Preço 500 reis.

Unico deposito em Aveiro -Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz cb Filho.

E falsi/icado o xarope em cujos frascos

não for o nome Felix à' Fil/io.

  

VINHO NUTRlTlVO DE CARNE

Pricilegi'udo, (iilrlorisedo pelo governo e

approuado pela junta consultivo de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: e muito digestivo, fortílícantc e reconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapido-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

' Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais dcbcis, para combater

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,

cardialgía, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção de¡ orgãos, rachiiismo, consumpção de

carnes, allccções cscrophulosas, e em geral na

convalesccnça de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se ires vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creauças ou pessoas muito dcbeís

uma colher das dc sopa de cada vez; e para os

adult05,diias a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um bom

bife.

Esta dósc com quaesquer bolachínhas é um

excellente ¡mic/i para as pessoas fracas ou con-

valescentes; prepara o estomago para aceeitar

bem a alimentação do jantar, c concluido elle,

toma-se igual porção ao least, para facilitar

completamente a digestão '

Para evitar a contrafacção, os envolucro,

das garrafas devem conter o retrato do auclor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade da le

de 4 de junho de 1883. '

Acha-se á venda nas princípaes pharmacias

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pbarmacia Fraueo,em Belem.

Deposi.o em Aveiro~Pharmacia e Droga-

ria Medicina¡ de Ribeiro Junior.

  

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Feruginosa da

Pharmacia Franco, unica legalmente au

ctorisada e privilegiada. E' um tonico recon-

títuinte, e um precioso elemento reparador, me

to agradavel c de facil digestão. Aproveitap '

modo mais extraordinario nos padeeimentosd

peito, falta de apetite, em convalcscentes de

quaesqucr doenças, na alimentação das mu

res gravidas, e amas de leite, pessoas idoh

creanças, anemicos, e em geral nos debilitad -

qualquer que seja a causa da debilidade.Acss

se á venda em todas as pharmacias de Porn

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Plia

macia-Franco, em Belem. Pacote '200 reis,e

Io correio 220 reis. Os pacotes devem conts

o retrato do auctor. e o nome em pequena

círculos amareIIOs, marca que está deposito

em conformidade da lei de 4 de julho de 1883

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 23
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Participa aos seus amigos, e ao respoitavel publico de Aveiro e arredores,que
acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de
costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMI-:M0-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machinaque tanto pela sua
belleza, como pela coustrucção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-
planta toda e qualquer macbiua que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-
rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas cítarei a Exposi-
ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica macbiua de costura que obteve
premio.

Seria fastídioso enumerar as vantagens d'esta excellente macbiua, e por isso
me Iimito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-
veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por
ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, Ia-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO
Ao recommendar a macbiua MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela
sua qualidade muito superior ás que por abi se vendem, são comtudo_vendidas por
tão diminutos preços que diflieilmente outras casas do mesmo genero poderão com-
petir.

Pecas soltas. agulhas. algodões, oleo. toreaes, etc. 52

ASTI'IIER E ORWRERO-
@1,“maãã'cIGARROS asma-sacar

' 'A opus-ões., Tone., Connlpaçõco. Non-algm-

I-Zm todas as ?hai-macias de Portugal et do Brazil.-Paris. Venda por grosso,

J.ESPIC. Rue St-Lszare. 20. Exigir esta assignatura sobre cada Cigarro.

,“ ASPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA
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, Rua Nova de S. Domingos 97¡parovsdu pela Academia de Medicina de Parll. ,

emo não se abrem no estomago. toleram-se sempre <

Itau¡ e lilo causam cr¡ cia-;50, Empregadas los on rom e

  

4. injecção de livqum amam em muito pouco tempo u _t

gononheas mais intensa-i,

, A Academia obteve !00 curas sobre

-v 100 doentes. tratados por esta¡ capsulas.

EXISTEM MUITAS ¡HlTAÇÕES o
Para artist-as. MIO se iii-rem :recriar sentou; frascos

, ns levam sobre u ¡meiu-'ro exame. s assignamrn

-› c Raquin e o seita otliolal tem azul) do

” nova-no frances.

Danosi'rns r FUMOUZE-AI.BESPEYRE8.

76, PauàaurJ Saint-Demi. l'iittiz_ e en'. toda¡ .is mas

pharmarial do estrangeiro, nch se acham ss ensinar

ca ruin de copaliibsto de nula. de roruhilia t'

matt-a. de rnb-.nz, a'furãu. on ternl=an2hina,

c a !NIDCÇAO &AQUINH

tomate - ente de iodo tratamento b

 

  

  

     

  

  

  

EM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o .sr. José Monteiro Telles dos
   

.l

Santos

LARGO DA CADEIA

_i' iii llllilll Slillllli
75-BBA DE ¡IIISÉ “MWM-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
wNIJ-NJJ'J'M*

&CMC-EE @ic-Ee? ele?
_Excellentes e ainda não igualadas machines de coser

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á. venda.

és suas grandes vantagens são;
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho u'olgodão.

Não precisa encher canliila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavcl.

Dá dOIS mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosas sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossas.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustam¡ e com

ouso e os annos está a machi'-q sempre perfeita.

GREENTIDÀ POR I2 ERROS

SIEGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'cnlrada, e a dinheiro com grande desconto.

SiNéEe
A que tem obtido em todas as expusições os primeiros premios e ainda na ultima ox-posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'liONRA, premio superior e medalha d'ouro

SIRGER
Para familias, asfaiales, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeiros.

    
de LANÇADEIRA

SINGEB
Para trabalhar a mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en.

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta lei-ma a sua garantia solida e positiva.

SINCER
Vendeu só no anno de 1884 a enorme quantidade de 6205382 machinasl devido istoá sua grande aceitação, supplantando assim todos 05 outros systemas modernos, que jamais po.

derão competir com a machine SINGER

SINGER
Não tem rival debaixo de nenbcm conceito atteslando a verdade d'estas palavras maisde SEIS MILHÕES de machines saliídas das suas fabricas!

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'Peçarn-se catalogos íllustrados contendo o preço das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.
Vende-se agulhas. algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em, todas as capitaes dos districtos de Portugal. 56

mostraram AWNBETLARGO_ DA VERA-CRUZgatinho,
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